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Macedo, Horácio José de Lemos, Manoel 
Cardoso Machado o Ernesto Durick, re-
presentantes da empresa de Carnes Ver-
des ; dr. José Joaquim Torres Cotrim, di-
rector geral de hygieue; drs. Caetano da 
Silva Júnior e Arthur Greenalgh, médicos 
encarregados das carnes; Manoel da Silva 
Pinto Júnior, antigo administrador do en-
treposto de H. Diogo, e Manoel Mendes 
de Macedo e Joilo Florentino Nunes, ve-
terinários do referido entreposto. 

*** 

O Commercio dc São Panlo só distri-
buo brindes aos seus assignantes até 31 
do corrente mez. 

* * * 

O sr. ministro Jo Exterior conferenciou 
ante-hontem com o sr. ministro da Italia 
relativamente a diversas questões coru-
merciaes em que estão empenhados os 
dous governos. 

Continua de pé a idéa aventada pelo 
sr, de Cariati de fazer urna exposição de 
prodnetos italianos do consulado nesta 
capital. 

* * 

Participa-nos o uosso collega Alceste 
de Ambrys que o peiiodico Aoanti f pas-
sou a ser publicu«io diariamente. 

P o l i t i q u i c e s 
DK. CORTE REAL, medico—Co.uralto-

rio rua 15 do Novembro, 61, do melo-
dia 4» 3 . Renidencia (provÍHOrianpntt) 4 
rua do Rosario, 3 

DR. JULIO XAVIER.—Clinica medica 
de parto» e de moléstia« da» BCnhoraa. 
—Conmiltnrio : rim Direita, 10-A. da 1 ás 
I) hjt.—Residencia : Com. Neliiaa, 49. Te-
kplione, 202. 

Continuam»« fc reiri«trar a» referencia» 
âne o» uo««<is •oil'.'ga» dispensaram a esta 
folha : 

Da Tribuna do Norte, dc Pindamo-
nhangaiia : 

• O Commcrcio de Sâo Panlo, um dos 
mais brilhantes diários que se publicam 
na capitai, sub a direcção do dislineto 
jornalista dr. Conto de Ma^allile», entrou, 
no dia 17 do corrente, cm seu 11" anno 
de sua existência. 

O Commercio tem prestado relevantís-
simos serviços ás lettras. á causa publi-
ca c ao partido monarcliista, de que é 
acérrimo o dedicadíssimo defensor. 

Apresentamos ao distincte collega as 
nossas saudações.» 

Do AIManarnl, desta capital: 
• Entra hoje no seu 10' anno de exis-

tência o nosso collera >) Commcrcio de 
São Paulo. U Commcrcio, que 6 jornal 
monarcliista, tem sido sempre defensor 
do povo, adoptando por principio respei-
tar os extrang^iros e combater as ideas 
jacobinas. 

Felicitamos o collega, a iiueni deseja-
mos longa vida, para o bem do pu-
biico. • 

n n i u D E s 
A H P M N O A « <|UO r e f o r m a -

r e m N U » « s K l y n a t u r a p a r 
u i n m i n « , o u a H < - i < j n u r o m u w 
u m » m i o O C Õ M M K R C I O 
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S U A M A J E S T A D E O 
A M O » , « lo A . I t e l o t . 

O S D O U S K I V A E S , d « 
A r m a n d l . a | t o i n l e . 

O S R E I S X O E X I L I O . d e 
A . D a u d e t . 

E V A N G E L I S T A , <le A . 
D a u d e t . 

F O R T E C O M O it M O R -
T E , «1«! ( í u y d e M a u p a s -
N a i i l . 

T R A I U D A , d « ' M á x i m o 
P a z . 

M E N T I R A S , d c P a u j 
I t o u r i j d . 

M A Í i D A I . E X A E E R A T , d e 
E m i l i o / . o h » . 

D I V I D A D E O D I O , d o 
( i ( » o r i | ( ! O l i n e f . 

O À M H . O I I U T Z , d c E r . 
c h i n a n n - Ç l i a r l r i e n . 

P A R I S I E N S E S , d e O l y m -
p i o Monte i ro . 

M A H I X Ï i l l . ' î O , d c P i e r r e 
I . o t i . 

C A M I L L \ , d e « O i . r i i i « i i -
n i s l y . 

C ï ' L T I ' R \ D O S C A M P O S . 
l ' m v o l u m e <le C i O O | i u -

< f t i i a s 

A l é m « l e < | i i : i ! < | t i e r d e s t e s 
l i i i i i i l i - s , o - . i i N M Í i f i u i t { e > i t e -
r ã o d i r e i t o a u m m a t j i t á f i c o 
r e t r a t o , <•:>! p o n l o « j r a i i r f e , 
<!<• P i í a e i p e D . S ' e i l r o . 

O N . ' C - h i r / i i a n t e s i l o s e i s 
H I I ' / W » « e r à o « l i r e i t o a p e n a s 
;i s i m v o l u m e . 

.V. 1 I SI. • ; :. 1 • » ao< i riudeS OS 
- ^ -ali /.. !••: a ivspertiva 

: ':.poi tai.cia no c>íi*riptorio desta folha OU 
. • i '1 >• Lar".in ' in va! - ; Mal ou - arta 

O Part ido Republicano Dissldento tem 
protestado, em todos os tons c por todos 
os meios, contra as violência» e arbitra-
riedade» cominettidas pelo» agentes do 

?;overno, no pleito eleitoral de dezembro 
indo. 

Eu, «e fosse dissidente (cousa de que 
Deu» mo livre « guardo), nSo me fatiga-
ria em escrever longos artigos ou profe-
rir vibrantes discursos para descrever a 
historia dessas incomparáveis eleições mu-
nieipaes. 

Abriria simplesmente os Annacs da As-
semblía Legislativa Provincial, de 1879, 
o copiaria alguns trecho» de um discurso 
do querido dr . Rodrigues Alves, em que 
». exe. profligou energicamente a attitu-
dc do presidente Baptista Pereira, (juc 
intervefu escandalosamente nas eleições 
damiclle tempo. 

Copiaria, por exemplo, os seguintes 
trechos: 

« . . . 0 poder, senhores, é o poder, 
auando se reveste da» sagradas insígnias 
aa lei para garantir a liberdade • quando, 
porém, «e afasta das normas da justiça, 
comprimindo todas as liberdades, n5o é 
poder, i4 tyrannia. E a situação actual 
tem creado cm torno de si uma atmos-
piiera nebulosa, onde se vai operando a 
dissolução do» caractere». As aspirações, 
as ideita, os principio» apregoados dc lon-
go tempo, foram falsos mati/.es com que 
o liberalismo ornava a estrada do poder 
para conseguir galgal-o, o coaseguiu-o. 
Tudo <í atacado, tudo estA em perigo, 
tudo « Incerto, nSo sei até onde iremos 
com esta situaçào 1 . . . 

. . . M a s que fez o dr. Baptista Pereira 
para venccr as eleições em S. Paulo, do 
que meios lançou mio ? Respeitou a iei ? 
Salvaguardou os direitos dos adversários ? 
NJo, s r . presidente, deu ordens, mandou 
a senlia para o interior, senha tristíssi-
ma f vençam as eleições : onde não pude-
rem vencer, façam duplicatas; onde as 

.urnas encerrarem volos conservadores 
contra o governo, arrebentem as urnas, o, 
se não forem sufficlentea estes meios, 
assassinem, como dc facto fizeram no Kio 
Verde e outros ponto«;... 

. . . Quando um presidente nomeia para 
os cargos policiaes homens sem prestigio 
nas localidades, sem moralidade, sem res-
peito A lei, sem temor á justiça, n arma-
os de toda a força, de todos os elemen-
tos do aiictorldade, so os ' fac tos se »uc 
cedem, se as violências se multiplicam, 
se ns mortes se dão, o presidente é cor-
réo desses acontecimentos 1 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
nrtdioa, com especialidade—moléstias ner 
vosas. syphilitica», do coraç&o e pulmão. 
Kesidenèia, rua da Consolaç&o n . 2, te-
lephone, 652. Consultas, rua da ftnitanda 
1. da 1 hora á» 3 . 

OS DRS. DUARTE DE AZEVEDO, 
J O Í O MONTEIRO o ROCHA FRAGOSO 
mudaram seu eseriptorio de advocacia 
para a rua Marechal Deodoro, n . 15. 

DR VIRIATO BRANDÃO.-Clinica me-
dico-cirurgica e especialmente moléstias 
dos «ryamti genitonrinarios, pellc c s f f -
fhiliii. Consulta» da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residência, largo da 
Liberdade, 56. Telophono n. 100. 

DR. BORJA DE ALMEIDA—Advogado 
—Eecriptorio : rua do Commcrcio, 3S-D. 
Residencia: Consolação, 174—A. 

La Cidade do Amparo : 
• No dia 17 do corrente, soleninisou 

auspiciosamente o 11'* »aniversario de sua 
fundação o nosso insigne confrade 0 Com-
mcrcio dr Sun l'uni o, que no dilatado 
estádio do jornalismo nacional teiu alcan-
çado impçrccivois lauréis. 

Saudando-eífusivamente 0 Cnmmcrcio, 
no vulto sympathioo do seu eminente di-
rector dr.-J;.»lto de Magalhães, almeja-
mos ao esforçado paladino que prosiga 
na bfiliiajite trilha que a si próprio tra-
çou, pngnaudo. afinia de tudo, pelo en-
grandecimento desta Patria estremecida.• 

I>'.-l /íro/wjào, de Casa Branca: 
•Completou dez annos dc sua publica-

ção este nosso apreciado coilega de S. 
Paulo. E* mn dos jornaes mais l.-ni es-
eiiptos c dc linguagem indepen.lente do 
Estado, e cr.-luos ' p de maror > ii-'-u!a-

O T R A N S V A A L 

O governo inglez foi ante-hontem inter-
pcllado na Camara dos Communs a res-
peito da guerra do Transvaal e da poli-
tica ingleza no sul da Africa. 

O primeiro lord da Thesouraria, Arthur 
J . Balfour, respondendo a interpellação 
teve ensejo de dizer que durante o anno 
de 1901 seguiram para o theatro da» ope-
rações mais 81.000 homens e 129.000 ca-
vallos. Sir Ilicks Beach, ministro nas Fi-
nança», usou depois da palavra e disse 
que o governo manteria o imposto do as-
sucar para fazer face ás despesas dc 
guerra. Falou por ultimo o ministro das 
Colônias, o qual declarou carecer dc fun-
damento a noticia de que os boers pedi-
ram, ou propuzeram a paz. 

—O general Kitchener communicou ao 
War Office que o general Botha com for-

ças numerosas commandada» pelos chefes 
boers Reitsprinte e Dewott acampou nas 
proximidade» de Roitz. 

—O governo coimnutará cm degredo 
perpetuo a pena dc morte a que foram 
eondemnados os chefes boers Kruitzinger 
e Seheepers. Affirma-se que esse acto do 
clcmencia foi solicitado peio Imperador 
(iuilhermo c pelo presidente líou^cvelt. 

—O general Kitchner communicou ao 
War Office, ler terminado a construcção 

da linha de block han» coin os quaes 
[icilüa poder difiicultar a acção dos boers. 

O dr. Candido Rodrigues,, secretario da 
Agricultura, por acto de liontcm, arbi-
trou para o pessoal da CommUs.to líeo-
grapliica e Geologica do Esta lo. a vigo-
rar no corrente exercício, a diaria de 
a 10$, quando em serviço fora da s.'de 
de sua residencia tudo conforme as lo-
calidades percorridas, a critério do chefe 
da mesma repart ição. 

Também por acto de liontcm, o secreta-
rio da Agricultura resolveu fixar no mí-
nimo (metade do ordenado) a gratificação 
I- ' " r"-rv""*t da mesma commissão per-

ceberá nos rneze* de janeiro, fevereiro. 

JUÍZO Federal. 
Realisou-se liotitem, á hora costumada, 

a audiência eivei do dr. Aqirioo e Castro, 
íjue foi regularmente concorrida. 

Nessa audiência, a requerimento do dr . 
Bernardo de Campo», procurador da fie 
publica neste Estado, foi inserido no riro-
tocollo um voto de pesar pelo falleci-
mento do barão Pereira Franco, ministro 
do Supremo Tribunal Federal. 

—Hoje, deverá ser julgado, na audiên-
cia criminal, o r io José Garacho, accusa-
do do passar cédulas falsas na cidade do 
Amparo. 

LOTERIA DE S- PAULO 
A sorte grande desta acreditada e ga-

rantida loteria extrahida hontetu, foi ven-
dida em S. Carlos do Pinhal pelo sr. José 
de Souza Bcntini. 

O segundo premio foi vendido nesta 
capital pelo sr . Domingos Lopontc. 

—Na próxima segunda-feira corre a 
seguinte loteria de S. Paulo. 

QUIRINO DO CANTO—AOF.NTE DE 
UUOKS—Auxiliado pelo estimado ex-
agente de leilões J . A. Leal; eseriptorio 
c agencia, rua S. Bento, n . 35; tefepho-
ne. n. 877; residencia, rua Xavier de To-

Kabe o Diário da Praça que, devido 
á iniinmeras irregularidades commettijas 
no exercício do seu cargo, será demittido 
o dr. Matta Cardim, promotor publico da 
comarca dc Itaporanga, que foi subuietti-
do a um processo regular. 

Ouvido no processo o d r . Antonio Car-
los, procurador g ral do Estado, este foi 
de parecer que aqtielie funccionario deve 
ser demittido • >.ni do serviço publico 

rei/iiicin 

Faço votos ás divindades para que não 
aconteça ao Brasil, no meio das desgra-
ças actuaes o que aconteceu aos infeli-
zes iriandezes, que, dilacerados pela me-
trópole e por luetas intestinas, nos tempos 
de maior agitação, quando se lhes per-
guntava onde estava situado o seu paíz. 
tiles diziam, arrasados cm lagrvmas: nós 
estamos situados ao oéste da lei !• 

Eis como falava o querido dr. Rodri-
gues Alves, em 1879; dir-sc-ia mio fala 
um dissidente paulista, lio anno da graça 
dc 1903! 

JoAo de S. 

C A M B I O 
Ani^.i iia nora .ffa int •(.. .. 1..„1,7;«-- r n 

mercado, o Brasilianiselie Bank offerecia 
negócios em papel repassado a 1^27[32, 
c os outros u U 13jlG. 

Com esta ultima cotação ein vigor abriu 
o mercado calmo. 

Antes de 11 horas vigorava no Com-
mcrcio e Industria a 11 .'íj í e nos demais 
a II 25(32, e ás 11 horas voltaram no-
vamente todos os bancos a sacar a 
11 13[1G, que se manteve até cerca de 1 
hora, em que os bancos davam 11 25{32 
c o Kiver Plate e London, 11 3|4. 

Antes de 2 horas gcneralisou-se o cam-
bio dc 11 3[4 o o Coinmercio c Industria 
sacara a 11 25)32. 

A' nltima hora vigorava em todos os 
banco» a taxa de 11 ll i l t i , com que fo-
ram encerradas as transacções do dia. 

O movimento do operações realisada» 
durante o dia foi sem importância. 

Os extremos foram dc 11 l l [ l f i a l i 
13tlG, para o papel bancário, e dc 11 
3|4 a 11 7[8 para o outro papel. 

Eis as cotações do cambio fornecidas 
liontcm pela Bolsa dc S. Paulo : 

90 DIA» A' VISTA 

FALCOS Z SALOE! 

HAN'T ANNA - A MlisMIUa ojKÍU (I'' FUC-
rini, A liohcmia, chamou honteni t.im-
beni tuna J)oa concorrencitt a p.nie 

i vi 'jtifrra Junior: (J-
Hut, a Marlin.» Real: de 50$, 
aatûi - iVXFr 
IUIK'Ü;:... M.squita; DE IVW, U 
tient im <'«• Oli". ' >a. »le l'iit>5, a 
Ai...-: a Franrisi-n !i. 
,,bo: dp t »;(.ti.s, a í->li< io Romano 

,t I • rr-> i oitunato; 'Je 'J-i.ï>7<x>. 
'//" ''UHl'. ' 1" á fj'/.'jf d'I'î 
-I- a l 'Hr t . Drirarifl: »Jo 31M.S. 

. • .íur. r, Horta <t «' '!«• 

'•nente á sra. M a r c h ^ ^ í í m í i r l í ^ á 
/.ana A'mansi f RottoJana. 
. refi« tf-Ho j Boh»miu. . a ava-
lo a^ra-li> com que nas «luas repre-
iî'm «le ant» -hontern • iiontem foi 
:i. liâ t crá rio extraniiar mais ama 

Londres 11 25(32 11 21(32 
Par is 810 818 
Hamburgo 1.000 1.010 
Italia 805 
Portugal 353 
New-York 4.243 
Soberanos 21^300 

Extremos: 
Contra banqueiros, "l 1 11(10 a 11 7(8 
Contra a caixa matriz, 11 11(16 a 11 7(8 

—A Praça do Coramercio recebeu os se-
guintes teltígrammas: 

• AV—K a:i • i-sc, terça-
I do f orrr .le, d c.m- erto-
• inimejital das alumnas 

. I - Ar •<• > 'i:u ,, çonenr-
os art .- tas \ ' i i tora/o e 
iro feasor do < -onservato-
». maestro Carl A s chef-

E x a m e s d e p r e p a r a t o r i o N 
J Hoje, á.s 8 horas, «eräo chamados ä 
I prova esdripta e oral : 
, poHTUCJtJEZ—José Garcia Duarte, Car-
[ los C'olonnese, José Joaquim de Almeida, 

Virgilio Hellmeister, Diderot Goulart, 
Francisco Antonio Rosas, José M. Neves 
e Osvaldo do Amaral. 

1 Fit ANC Ez—Alvaro Franco, Eduardo Me-
deiros, Gastão Jordão, Elias Rocha, Her-
culano Ginefra, José B. Fernandes, Ma-
ximiano Ferraz e Antonio Alvaro Filho. 

iNQLEz—Ariosto F. de Souza, Jarbas 
Ferraz, Joaquim A. T. Leite, Abner de 
Macedo, Raul de Toledo e Silva, Henrique 
Meyer, Paulo de Toledo e Silva e Arthur 
de Oliveira Andrade. 

AiuTHMETiCA E Aí.OEMiA—Albino Li-
ma, Antonio P . Chagas, Augusto de Sou-
za, João Cavalheiro, Zulmiro Carneiro, 
Joaquim Batalha, Lafayatte Vasconcellos 
e Francisco de Lima. 

OEOURAPHIA—(A's 11 horas)—Antonio 
Novaes Mourflo, Manoel Andrade Fiilio, 
Alcides do Valle, José Gomes, Francisco 
San Juan, Celestino San Juan o Augusto 
de Freitas. 

—Resultado dos exames de hontem : 
INOLEZ — Plenamente : Pedro da Sil-

veira, José Augusto da Silva, Renè Thiol-
lier e Diogo de Carvalho. 

Simplesmente — Augusto de Freitas. 
Annibal dc Miranda, juarlos de Souza e 
Guilherme Lapa. 

ARITHSIETICA 
Simplesmente—Antonio Roído Filho. 
Reprovado, 1 
Inhabilitados, 2 
Levautou-sc 1. 

PORTÜOITEZ 
Plenamente — Leonel Winter, José de 

Castro Rosa e Othon Lima Cardoso. 
Simplesmente — fcupercio C. Coelho, 

Oscar de Caimr^o Chaves, Raul Nogueira 
Rosas, Francisco Marques de Almeida e 
Joio Baptista Carvalhaes. 

QBOOBAPHIA 
Plenamente — Baul Margarido da Sil-

va. 
Simplesmente—Antonio de Souza Pita 

Barbosa e Antonio J . T . Rodovalho. 
Inhabilitados. 2 
Levantou-se 1. 

FBATfCEZ 
Plenamente— Antonio Neves Mourão e 

Albino Ferreira Lima. 
Simplesmente—Ariosto Ferraz de Son-

za, Adriano Monteiro dos Sautos, Bernar-
dino de Arruda Rosa, Augusto Ferreira 
Lima ; Afcendin* Garcia Rosa e José Bo-
nifacio Ok. Pereira. 

— O resultado dos exames de Tnglez. 
de ante-hontem, foi o seguinte, e não co-
mo sahia publicado : 

ISOLEZ 
Plenamente—Odorico Mendes, Francis-

co San Juan, Manro Pontes e Heitor 8o-
dré. 

Simplesmente—Acrísio Paes Cruz, An-
tonio Cardoso dos Saatos e Celestino Se-
vero San Juan. 

Reprovado, 1 . ' 

dios. hrato.s •>.. fi 
me. Sc 'Is u.M.'"-
ealiimnia. foi iss » 
da Providentia 1): 
rle recriminar -JS 

O ' 'Tto f..; uma \erdadeira \ ictori i 
j.ara n ..-«»neeituado professor l>!Arce. 

As Mias aliiiiina-. portaram se r.jtlaS 
'•«•ru galhardia, d« stacando se dentre pk 
treeJi.»s ex^'-iitados ;•«. piano os -••fruintss: 

- [.' r/h;ii/ tl( la Fi/i-u.v . p« la menina 
O iil'r: ï r i-;: t'apri> < /v. j • t ei.h orita 
\zalia Velloso: Sniiiadu /.<fianhola, pe-
la menina (Milia Fagundes Mon mens 
fitrprtnel, pela in'ni .a R»nii"lia i'ateili, 
< MVtl.-rr dr f'onrrrtr, pc'a senhorita 
I.ii-iiia (îareia Araniev 

N'a part • vo- al, di-.'ii:^ liram-sc a sra. 
E n iua Erneiitlii. na ( hansm 0 Avril, 
• !'• maestro Prov«.si, c na rumanza AA/ 
non J'iujflir-mi ancora «1<» maestro 
l ' Ar- " : a sra. Elena Bonardi. na Bar-
cunda. de Palloni. <> ita rumanza / / pri-
ai' amorr .'. d > maestro 1' Arec ; e a 
sra Carni-n Pont, que. dispondo «le ma» 
gnifiea voz. comqtianto se mostrasse um 
píiuco sem segiiran<,a e.u outros trt* iiofl̂  
cantou a.lmirav. I. mesmo soberbamente, 
a Valsa espanhola, rle Caballero (Cha~ 
tenu Ma/í/a ix . s. ndo muito applamüda. 

I)» •.»iicur«o do- art»sta«< qu» abriihan-
taram •» c.e-eorto p , ... do niacstro l-'Ar-
ri\ St I 1 ')< Ï * • I 'MMttiriP' S ;i n«>SStt Opí" 
f • • . V to, ; .' . f Simoni 'na muito H® 
a« '...'i!U • r.: ' [- lo f.pplauso pU-

r . - t j de ser \ : .o hoje, na D i r e . . ,: do 
Sen i',o Sanitarío, das 11 «is 3 da tarde 
o inspertor sanitário dr. Paula f.ima, afim 
de attender ás pessoas que dese ja im 
vai- -inar-se contra a variola. 

Ainda da Cidade do Rioy dc 21 de 
agos to : 

«Se o governo é delegado da soberania 
nacional para attender as reclamações do 
povo também o é para "ser respeitado, 
para n3o occtipar o poder, limitando-se a 
dizer como a.celebre convencional :*vivi. 

Nuo recáem sómente sobre a pessôa do 
presidente da Republica os insultos que 
lhe são dirigidos ; a primeira consequên-
cia d eases desacatos é o contagio do des-
respeito, que chega até t. impor aos na-
cionaes a humilhação do vôr o Supremo 
Magistrado da Nação achincalhado pelos 
extrangeíros, qner no paiz, quer no ex-
terior.» 

o capitão Jn.se Kraii' Honorio •(Vl.ió . 
mai< intelligente do que pensam aqu«dL-. 
individues, vein « oui a gente dc Aguapé 
by : e aqui ni»*-mo. nesta rcdaerào. temos 
cartas anonymas - artas assigna .'as por 
nomes supposto**, a f i rmando que o capi-
tão não deveria ser José Honorio, r-.a-» 
seu cunhado Antonio, etc . etc. Em sum 
ma. uma infame rm ^ .irem, cujo fim 
r.i'»s loiro eompreh»'ii i m o s e que nos le-
vou a dar o / r i to d> alarma, avisand • o 
governo da próxima vinda dos outros Ín-
dios. 

Realmente, dias depoi-% cheirou de Ita-
poranga o apilào Francisco Pedro, uru 
dos mais antigos, reclamando a demissão 
dos outros. Soubemos que seguira para 
o Rio de Jan' iro. 

Agora acaba de chegar o capitão Joa-
quim Francisco de Almeida -Peroguy), 
que tem também o Heu titulo pasmado 
pela Inspector ia de Terras o Colónia',.:-». 
f-ee|a;naudo a b : :-são de Frai., is^o í'e 

Bancario 
Particular 

Mercado, indeciso 
* 

K' provável que amanha, á 1 hora du 
tarde, se realise, na Secretaria das Rela-
ções Exteriores, uma conferencia entre os 
srs. encarregado de negócios da Ingla-
terra e ministro do Exterior, para serem 
trocadas as ratificações d ) tratado que 
submette á arbitragem a questão de li-
mites entre o Brasil ^ a Guyana Ingleza. 

A cópia do referido tratado chegou 
pelo paqurt.j Magdalena. 

Bancario 
Particular 

Mercado, frouxo. 

11 8[4 
11 13(16 

RIO, 23 
Vy h. 

. . . . 11 2">j32 
. . . . 11 27(32 

SANTOS. 23 
11—10 

. . . . 11 13(10 
11 29(32 

SANTOS, 23 
2—5 

. . . . 11 3(4 
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Bancario 
Particular 

Mercado, calmo, 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

ção Bra- iHra em \:r-nna einiou 
erio das Relaç«">es Exteriores o 
ií uma conferencia feita naquel-
pelo professor Ricardo de Wetts-
; da eonimisrtào scientilica aus-
> percorreu diveesos Estados do 
.!?re a viagem que realisou, tra-
sa conferencia dá vida da.s plan-
a r a s . 

Da mesma Cidade do IUo, cm alguns 
dias depois: 

•íiada mais restava para completar rc-
haWÍríação do nome do sr . Campos 
Salles. 

S. cxc. , porém, não se coftentou com 
isso; c, apesar dessa prova esmagadora 
contra os detractores das instituições vi-
gentes, apesar de sentir de novo a alma 
popular vibrando de enthusiasmo por essa 
eanonisação civica do sed nome e da sua 
honra, mandou, após essa víctoria estu-
penda, com o desprendimento stoico e 
desinteressado de uma alma spartana, 
entregar ao fisco a importancia dos des-
pachos incriminados. 

Fique para gloria do Brasil e trium-
pho imperecível das instituições democrá-
ticas o exemplo de inteireza christã com 
que o supremo magistrado da Republica 
desdobra ante os olhos da multidão a ve-
rónica de sua honra.» 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo 
ï ;.-!-'><, ï . ( iiitar.io, cs< rever algo de 
eneomio .• > professor A.scberniam, 
• ï i,ï'ei••»,, 11 n entro a prim« ira e a 
!;t purl»*, ï mac<tria ^ brilho, 
ou »o violino a pe«,a Zu/enncr-
n de SaneiaU, que foi applavdif 
r e n e t m e n t e 
w e r f o findou á meia-noite, «IeW 
boa impressão no animo dos oo-

0 go\ > :i. i. se não j :i/.er ter «1 . 
tos mais sérios, deve dar uma providen-
cia qualquer, de modo a conciliar entes 
homens e terminar a urdidura de intri 
gas de que estão elles sendo victimas. 

Se esses aldeamentos já estão no caso 
de ser emancipados, porque não se esta 
belece nelles um regimen regular ? 

Porque não manda o governo exami-
nar estas reclamações sobre terras e o 
mais ? Beni entendido : —Q,ue não vá o 
encarregado disso deixar-se engazopar pe-
los usurpadores e entrar também no pla-
no de perseguir os Índio.-

Verifique-se o qae ha. c demonstre-se, 
fsciarrça-se o direito sem deturpação 
dos factos. 

Lis somente o que oneremos ; pois ga-
rantimos qu > se os imJios não tiverem a 
razão a seu lado, muito fácil será con-
vencel-os disso e elles se renignarã^ ao 
passo que os seus inimigos não são fá-
ceis «le restringir-se cm Hua ganam ia. 

Em summa, qne o governo intervenha 
de modo a não fer a sua intervenção a 
mesma sorte que teve o inquérito nobre 
a morte de monsenhor Claro, ao qual de-
pnzeratn testemunlias conhecidas por seu 
odio, e qne, longe de dep«jrem sobre o 
facto e sna* circamstanciãs, eotenderam-
se a contar historias antigas e a descom-
por os iudios. 

Nesses aldeamentos falta tndo : egreja, 
escolas etc. Entretanto, ha alli poro e 
poro brasileiro, digno de ser amparado, 
ao m'.iios, pela caridade, senão pela Jus 
tiça. . . . . 

Com a lÀgth. 
Vieram hontem queixar-ae-nos de que 

o carro n. 44, da linha do Cambucy, 
tracção anima«Ia, está sem algumas ta-
boas do assoalho, o que é um perigo ira-
minente para os passageiros. 

Hontem, nm cavalheiro que tomou o 
dito carro ficou sem o seu guarda-chu-
va, pois, tendo este cahido, passou jielo 
buraco p a w debaixo do vehiculo, que 
quebrou, com as rodas, o guarda chuva. 

Qualquer passageiro que so descuidar 
está sujeito a metter a perna peio alça-
pão. 

Fórum. 
Foi bastanto concorrida a audiência de 

hontem do dr. Mello Alves, jniz da 1 . a 

vara, sendo propostas diversas causas, 
entre as seguintes que correm pelo carto-
rio do tenente-coronel Ludgero de Cas-
t r o : 

Por par te de FratelU Puçlise, Carbone 
& C . , uma acção decendiaria para co-
brança de 22:100^400, sêndo o seu advo-
gado 'o d r . Teixeira da Silva; 

Por Sebastião Monteiro de Assumpção, 

Sor sen advogado, dr . Vicente Ferreira da 
ilva, uma acção para divisão de immo-

vel: 
Pelo d r . Lair. Gonzaga Amarante Cruz, 

foi proposta uma acção hypothecaria con-
tra Carmine Giordano, e, finalmente, os ridicos da fãllencia de João Samartino 

Irmão, pelo seu advogado dr. Oliveira 
Penteado, assignaram s Domingos Gra-
ciano o prazo <íe 3 dias para entrar com 
o dinheiro da massa, sob aa penas da 

C«»usta que estão assentadas as seguin-
tes transferencias no corpo diplomático : 

Do dr . Alberto Fialho, da legação em 
Montevidéu para Lisboa ; do sr. Francis-
co Xavier «Ia Cunha, de Bruxcllas para 
Montevideo; e do dr. José Augusto Fer-
reira da Costa, de Roma, junto ao Vati-
cano, para Bruxcllas. 

* * * 

Foi preso cm Londres o sr . Carlos 
Bright, empresário do serviço dc bonds 
eléctricos cm Buenos Aires, accnsado de 
um estellionato no valor de duzentas .nil 
libras esterlinas, tendo-se encontrad«» essa 
quantia cm seu poder e representada por 
vários documentos bancários. 

j p o l i c i t a ç õ o ü 

Fa/.em amuw,hoja: 
A sra. d. Cândida dos Santos Olivei-

ra. esposa do «r. dr . A. Joaquim P» 
Oliveira. 

A sra d Maria Ignez da Costa Car-
valho Fonseca, esposa do sr. José Ma-
noel da Fonseca 

A «ra d. Guilhermina *A de Mello, 
mãe do sr Augusto de Melle. 

A sra. d. Julieta Deiduque Armaadjg 
esposa do «r Arthur Armando. 

O menino Berwa«ki, Filho do sr. coro-
nel Antonio Benedicto Cerqueira Leite. 

O sr. Joaquim Gil Pinheiro, capitalista 
desta praça. 

A. PÉ TOLEDO P IZA 

BMOITCU no Amparo, na avançada eda ie 
B i l l annos, a portugueza Rosaria Ca-

• O juiz dc Direito de Amparo decretou 
á lalioncia de Abraham Redoan. 

E* amanhã o dia da extracção dos 
^3005 da loteria da capital federal. O 
l Luiz Mangeon, proprietário da feliz 
^iiciá geral, á ma Quinze de No vem-
to, 27 A tem ainda nma boa numera-
10̂  não só d«ista lotaria, como da de, 
10 contos, a extrahir-se em 8 de feve-
íro vindouro. 
Vejam o annuncio na secção compe-

Em uma carta ao Jornal do Commer-
tío, o dr. Democrito Cavalcanti, director 
do Tribunal de Contas, escreveu: 

«AJulador é que eu não sou, graças a 
Dens, porque, embora nãe creia em orna 
cousa que chamam—prophylaxia—vacci-
nei-me ainda muito verde contra a peste 
io semvergonhismo que tanto tem affe-
8Udo a Republica * 

O sr* Henry Thorns foi, a seu pedido, 
exonerado do logar de vice-consul do 
Brasil em Vigo, sendo nomeado para o 
referido cargo o sr. Carlos Lange 

*% 

Foram ante-hontem denunciados pelo 
dr . Sampaio Vianna promotor publico no 
Rio, como ineUfsos nos arts. 164 e 214, 
primeira fa r te , combinados c o m o art . 
217 do '-Cbdigo Penal, os srs. Joaquim 
Pedro Salgado, «Ir. Carlos Buarqne de 

Festa Je S. Paulo. 
Na Sé Cathedral reallsam-se amaoíii 

as fesfars do padroeiro desta cidade.—» 
S . Paulo, constando de missa pontifled 
com sermão ao Evangelho, ás 10 í[2 é t 
manhã e procissão ás 5 horas da tar«t», 
se «> tenyio permittir, para a qual são 
convidados os revdms. sacerdotes e r^g»-
lsres, irmandades e corpora^«>es f íi^OHP 
desta capitai 

ÍÇincoenta contos para amanhã s«o o 
hMmio que a antiga agencia geral das 
per ias federaes, do sr Julio Antunes de 
W è u . á rua Direita, 39. offerece aos seus 

Sabão magico o a g i e o — 
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(Praça do Ctmmtrti») 
SANTOS, 23 (11.10) 

CHmoj i $800 

Calmo, 4(800. 
SANTOS, 23 (2.60) 

w> 

i 

g 

Pauta do caf('' do 20 a 25 do corrente, 
S20 róis. ' 

SANTOS, 23 
- ije, 

Basii do dia. 4$800. 
Mercado, calmo. 

Entrada» do dia, 28.920 
Stook, 1:290.241 saccus. 
Entradas desde 1 de julho. 7.454.2301 pie to sigillo. 

isocas. 1 

Entrada» desde 1 do corrente, 718.282 
laccas. 

Média, 32.534 saccas. 

litígio d» llwyaiia Inglcza, 
que determinara a conferencia 

do ministro com o ar . Campos Salles. 
A trooa das ratiflcajBcs será entro 

tanto, feita brevemente. 
Logo depois, o governo nomeará a mis 

silo especial, que tem da pleitear os di-
reito» do Brasil junto do arbitro, quo ó, 
como se «abe, o rei Victor Emmanuel III, 
da Ilalia. 

RIO, 23 
A policia andou hoje em diligencias se-

cretas, no mar, dirigida pessoalmente pe-
los delegados auxiliares. 

Sobre essas diligencias guarda-se cora-

Sakldas : 
Para a Europa. 437 .101 suecas. 
Para os Estados-Unidos, 161 778 saccas. 
Por caliotngem, 218 sacias. 
Pa ra Bucnos-Aires, 3 saccas. 
Para Montevideo, 1 sacca. 

Na Becebedoria do Rendas foram desna-
t adas 20.881 sacca». 

Embarques. 11.41)1 sacca». 
Pauta semanal. 540 réis. 

T E L E G R A M A S 
Serviço especial d'0 Comwrrcio 

de São Paulo 

O marechal Mallet, ministro da üuer ra . 
na conforencia que teve liontem com o 
dr . Alfredo Maia, ministro da Viação, ob-
teve o material necessário para a cons-
trucçüo de 25 kiloinetro» da estrada de 
ferro do Lorena ao vallo de Bemfica. 

Rendimentos flseaes : 
Alfandega, 130:123$717. 
Recebedoria, 5:S72$038. 

SANTOS, 23 

0 COMMERCIO DE S Ä 0 P A U L f f — S e x t a - f e i r a , 2 4 d e j a n e i r o d e 1 9 0 2 
Noticias recebida» hojo da Pektm Infor-1 F a c t o s p o l i c i a e s 

mam ijun os novo» ministro» extrangoiro» 
junto do governo do Ccicsto Imporio, es I A POLICIA D Á OAPITAI.-O dr . Cardo-
ooltudon por soldados chineses, foram «o de Almeida, chefe de policia, recebeu 
hontem d Cldado Prohiblda, apresentar | hnntem da Profeiiura a lista do» vendo-
ns suas iTcdrnciaes aos imperadores 
China. 

PARIS, 23 
Foi hoje votado na Camara dos depu. 

tados, sendo approvado por 302 votos 
contra 203. o projecto do subvenções tis 
missões catholica» do Oriente o extremo 
Oriento. 

VIENNA, 23 
Beallsou-sa hoje, nestu capi lal o casa-

I W X E R I O R 

RIO, 23 
Devido as chuvas abundante», as ruas 

i a cidade nova ficaram Inundadas cm 
grande parte, sobresaltando os morado-
res dalli e causando-lkes prejuízos de 
certa monta. 

A» famílias residentes nas ruas Viscon-
de de Sapucahy, Alcantara, S. Leopoldo, 
Porto e D. Feliciana tiveram as suas 
casas invadidas pela agua, que subiu a 
•Itura considerável. 

Nas ruas Visconde de Itauna, Senador 
Eusébio o Formosa, foi lambem grande a 
enchente, soffrendo os moradores as con-
sequências da inundação. 

O canal do Manguo transbordou, ala-
gando completamente as margens. 

Está resolvido que a 3.* divisão naval, 
composta dos navios de guerra Banoso, 
lamoijo e Tgmbira e coinmandada pelo 
capitão de luar o guerra Henrique Pi-
nheiro Guedes, saia barra fora, dentro 
í e poucos dias, para fazer exercidos. 

Essa divisão irá att! Busios, cruzando a 
Ilha Grande, S. Sebastião c Santos. 

Parece estar resolvido que o cruzador 
Floriano irú estacionar em Santos, sub-

stituindo o Deodoro. 

Amanhã ou depois, devem ser redigidas 
pelo almirante Eduardo Wadenkolk. chefe 
do estado-maior general da Armada, ou polo 
vicc-alinirante Arthur de Jaceguay, comraan. 
daute da Escola Naval, as instrucçõcs de 
viagem do cruzador Andrada, que antes 
do fim do mez deixará este porto, levan-
do- a bordo uma turma do aspirantes a 
guarda-marinhas. 

O itenerario do navio será marcado nas 
referidas instruejões, devendo ser o se-
guinte : 

Ida :—Espi r i to -San to , Bahia, Pernam-
buco e Fernando do Noronha. 

Volta : —Peruaiubnco e Bahia, 
J*> — 

* RIO, 23 
A'n 4 horas da madrugada de hoje, a 

modesta habitação da rua Vieira, 18, na 
estação do Cupertino, foi tlieatro de uma 
verdadoira scena de allucinaçilo, que te-
ve como epilogo a morte de uma mulher 
•preta, do nome Isabel Angelica Brum. 

Eis como se passou o caso: 
Isabel era casada ha bastante tempo 

com o operário do Arsenal de Marinha, 
Fortunato Manoel de Menezes. Desse ca-
i a i ha dous filhos menores. 

Ha poucos dias, houve violenta diseus-
|So entre o casal, a proposito da fideli-
dade de Isabel, discussão que lançou a 
discórdia entre os dous, começando de 
«ntão paru cá brigas repetidas. 

Hoje, áquella hora, Isabel, desgostosa 
com as desconfianças e procedimento de 
seu marido, serviu-se de uma afiadíssima 
faca o deu profundo golpe em seu pró-
prio pescoço, decepando a carótida c 
morrendo logo. 

RIO, 23 
No começo de fevereiro, zarpará deste 

porto o cruzador Trajam, que irá a San-
t a Catharina, em viagem de véla e ins-
trucção, conduzindo trinta e tres guarda-
mariultas, ultimamente confirmados. 

O edifício do Conselho Municipal ainda 
ts tá cercado de força policial. 

Cambio. 
Os bancos abriram com as taxas de 11 

89l32, 1) 7(8 c 11 13tl6. 
As transacções bancarias foram feitas a 

11 7[8 e 11 3[1G, c as particulares, a 11 
J5[1G o 11 7|8. 

O mercado eucc-rrou-se com a taxa de 
11 l l l lO. 

RIO, 23 
No despache de lioje, entre o dr . Olyn-

tho do Magalhães, ministro das Relações 
Exteriores, e o sr . presidente da Repu-
publica. não foi assignado o decreto do 
Ratificação do tratado anglo-brasileiro, 

Movimento do por to : 
Entraram os vapores : nacional P.aipa 

ra, procedento de Per to Alegre, com vá-
rios generos, consignado a A. Silva ; na-
cional Satélite, procedente de Pelotas, 
com vários generos, consignado a Souza 
Dantas ; inglez Gtendcron, procedente de 
Rucncs-Aires, consignado a F . S . Ilam 
pshirc , italiano Cittd di Gcnora, proce 
dente de Génova, com vários generos, 
consignado a Schmidt & Tros t ; allemão 
Hcidclbtrg, procedente de Bremen, com 
vários generos, consignado a Zerrcnner 
Blllow & Companhia. 

Sahiram os vapores : nacionai Itapaicg 
paru o liio de Janeiro; italiano Eguild, 
para Génova ; nacional Santos, pura Mon-
tevideo ; nacional Satelite, para o Rio de 
Janeiro ; allomão Desterro, para o Rio 
Grande. * 

Foi despachado o vapor allemão Sgrg-
cris/r, para Nova-York. 

E S r S E M M a a F t X O a F Í . 

VALPARAISO, 23 
Achaudo-se em vellegiatura, durante o 

mez de fevereiro, as principacs famílias 
desta cidade, trata-se de conseguir do 
governo do Brasil quo a vinda da esqua-
drilha brasileira a este porto seja para 
março do corrente, para que, assim, te-
nham mais brilho as festas qne se farão 
por occasklo dessa visita. 

SANTIAGO, 23 
O cônsul do Brasil em Valparaiso, d r . 

Oliveira Botelho, enviou á Secretaria das 
Relações Exteriores as estatísticas ne-
cessárias, afim de facilitar o ajuste ou 
t ra tado commeccial chileuo-brasileiro. 

COPENHAGUE, 23 
Corre com certo fandaraento quo por 

estes quinze dias estará terminada a ven-
da das Antilhas diuamarqnezas aos lista-
dos Unidos da America ilo Norte, mesmo 
a despeito das representações contrarias 

essa venda que as populações das An-
tilhas enviaram ao governo da Dinamarca. 

Logo que o tratado tenha sido appro-
vado pelo Senado norte-americano, será 
submettído á apreciação do Eiysdag. 

d a | dores ambulantes de bilhete» de lotífiias 
que pagaram a respectiva licença, aSom-
panlmda de um officio do prefeito decla-
rando quo essa relação pouco adoantniá 
para o que tom ora vista u policia, vitto 
não haver praio para a cobrança de jm 
postos nos vendedoras ambulante» de tii 
llictes do loteria», parccendo-lhe mais 
acertada » apprelipnxilo do» bilhetes dos 
que n ío exibirem a licença, 

liontem me-mo, loí iniciada a exccufAo 
mento dn archiduqueza Elizabeth, neta do I dessa medida, sendo apresentados nn (J»n-
imperador Frnnclsco Jose, com o princl-1 trai grande numero do meninos e 
pe WindischgraeU. | nas que exploravam aquelle cominerd 

O dr. Josii Roberto, 1" delegado al 
PARIS, 28 I | j a r i mandou chamar os paes dos rol 

O orçamento do departamento dos Ne d o s l u e n orcs , que foram intimados a 
gocios Extrangclros foi hoje approvado c o n s e u t l r q l l e o s SCI1S m h o s „„Unuei 
pela Camara dos deputados nos moldes vender bilhetes, sob pena do serem pj 
do projecto apresentado pelo respectivo dos do accflrdo com a lei. 
ministro. | —As sociedades carnavalescas 

I. tuidas nesta capital foram sclentitlc 
BERLIM, 23 pela Chefia do Policia que deverão a; 

Telegriimmas de Tientsin, recebidos hoje I sentar, no prazo do oito dias, o p! 
nesta capital, noticiam quo foi ferido por I gerai dos respectivos préstito», seus 
salteadores nos arredores daquella cidado I ros de allegorias, ou criticas, e Itinert 
um official allemão que estava do ser-1 projectado, 
viço com a patrulha. 

Os malfeitores, descobertos, não quize-
ra:n entregar-se á prisão. 

tf* E' o seguinte o sen iço de hoje 
na Repartirão Central : dia o noite, o dr. 
Uelphlin Carlos, I o delegado : medico de 
dia e de noite, o dr. Archer ile Castilho 
auxiliado pelo dr. Honorio Lljiero. 

O ospcotaculo do Sant' nua será pre-
sidido pelo dr. Albuquerque Pinheiro, 4* 
delegado; o do Polglheaina, peli 4* »nb 
delegado do Sul da Sé, e us touradas, pi-
lo rapi t to Polydoro de Mattos, 1" sundo-
legud,> da Caasolaçto. 

JBÜ~ Seguiu liontem cara Santo», por 
determinação do dr . chefe de policia, o 
capitão Monteiro, do corpo de bombei-
ros. 

Aquelle officlat foi comiulsslonado pelo 
gov erno para reorgaulssr o corpo dc bom-1 
beiro» municipal daquella cidade, liu pou-
co dissolvido. 

g j r - No trem expresso que par te ho-
je, i s 5 horas da manhã, acompanhado» 
de um official da brigada, seguem hoje 
para o Rio os srs. drs viiira de Moraes 
e José Arruda, major Indateclo Arruda, 
Francisco Gill, Francisco Lessa o Seve 
riano Sovetlunis, implicados nas occur 
reneias do Pirassuiiunga, afim do se apre 
sentarem ao Supremo Tribunal Federal, 
no julgamento de sou pedido do habens 
corpus. 

LONDRES, 23 
A legação argentina desta capital pu-

blicou dezesois inappas sobre o litigio 
chiteno-argentino. 

LONDRES, 23 

O dr. chefe do policia recommenliu 
ainda qne é prohlbido, nos dias de M -
naval, andarem mascaras com phanta | |«s 
indecorosas, ou fazerem allegoria 
quaosquer pessoas ou empregados 
militares e cccleslasticos. 

Nenhuma sociedade poderá tahir pi 
tasiuda ou não, sem prévio cousentimi 
da policia. 

Foram prohibidos, nos folguedos 
O ministro da O u e n a declarou hojo na Inavalescos, os brinquedos que possam 

Camara dos Commuus, respondendo a uma provocar reclamações e perturbações da 
interpellação feita ao governo, quo o ordem publica, como os denominados lin-
commaudaute boer Scheepers, ha pouco | U>"' <•? sogra, bisnagas o carrapichos. 
fuzilado na Africa do Sul, de accõrdo 
com a sentença do Tribunal Militar, era 
accusaito do assassinato de sete iudige-

DESASTRE K MORTE—Aute-llOtt" 
tem, ás 4 1)2 da tarde, ú rua da Saute 

IRosa, nas proximidades da estação do 
Hary, o portuguez Constantino da Silva. 

I de 50 annos de edade, ao atravessar 
[uella 

O Senado proro<*ou as suas sessões, 
sem dia mareado para o encerramento. 

Telegrammas 

aquella rua foi atropellado pela carroi 
de íi. i2.(j!38, resultando caliir por teren 

as rodas üo vchicuJo passar-lho sobro p 
corpo. 

Soci.-orrido, o infeliz foi I ranspor taA 
iniontinenle para sua casa, á rua Viscoil* 

• Jc de Parnaliyba, 13, oude esleve ein t r ^ 
aqui recebidos noticiam tainento 

NEW-YORK. 23 

que o cliefe revolucionário columbiano 
Canesa está á espera de reforços para 
atacar a cidade de Colon. 

Outras noticias dizem <]iu a canhoneira 
americana Martela se acha nas proximi-
dades dc Colon. 

COMA, 2C 
1'elo rei Victor Emmanuel III foi ngra-

ado t om a. connneuda das ordens de »S. 
Mauricio e S. Lazaro o engenheiro ita-
liano Marconi, auctor da descoberta do 
ele^rapho sem fios. 

PAUIS, 23 
Em sua edição de hoje, o jornal Lc 

Mal iu annuncía que o Ministério da Ma-
rinha ordenou a partida immediata do 
couraçado Charles Magne, para Tanger. 

Essa medida foi motivada pelo facto 
tle terem sido assassinados alli dous oFfi-
ciacs francczes. 

PARIS, 23 
Fala-se que será marcado o dia 27 dc 

abril dc corrente anuo para as eleições dc 
deputados. 

MADRID, 23 
A commissão de congressistas incumbi-

da de estudar a questão das greves, re-
solveu ampliar o m a b possível as infor-
mações respectivas, para poder dar uma 
decisão com pleno conhecimento de causa. 

ROMA, 23 
O jornal Fanfalia noticia hoje qne o 

embaixalor hespanhol no Vaticano, sr . 
Merry dei Val, será o representante do 
papa Leão XÍII nas festas dc coroação 
do rei Eduardo VII, cin Londres. 

VIENNA, 23 
Noticiam dc Bufcarest que o ministro 

das Finanças pediu demissão dc seu cargo. 

LONDRES, 23 
O primeiro lord da Thesouraria, Al-

fred Balfour, declarou iiojc na Camara 
dos Commuus que até agora pessoa al-
guma, anctorisada a falar eiu nome dos 
boers, tinha feito proposta para a pa-
cificação da Africa do Sul. 

LONDRES. 23 
O ministro das Colonias. sr . Chambcr-

laim, declarou hoje ua Camara dos Com-
muns, que é verdade haver-se trocado 
communicações entre a França e a In-
glaterra a respeito da Terra Nova e que 
as negociações sobre o. assumpto »:onti-
núa entre os dons governos 

OREM IO DO C03IMEICIO I>E H. r A d . O — 
i sessão ordinaria da directoria, lion-

tem realisada, foram acceitos para so-
cio» coutribuinteí o« srs . Joso Pa.scho 
alucci, dr . João Alves de Lima, Manoel 
Lino de Oliveira Rosa, dr . Jorge Militão 
de Souza Ayrubere, Bernardo Josnitger, 
Emilio Noselicse, Florido Alves Viana.i, 
Joaquim de Oliveira Rrnz, Firmino Oli-
veira dos Santos Lindolplio de Oliveira 
Iíra/., Candido Medeiros o Brasileiro de 
Souza Cabral. 

O presidente da directoria conugimicou 
ter uuuidaxlj úitornar cm*quac t0^e l . u 

classe da Santa Casa ura socio enfermo, 
o nue fui approvado. 

Foi eliminado, unanimemente, o sooio 
n . 138, por incurso no a r t . 37, lettra i, 
dos estatutos. 

O membro do Conselho Fiscal, sr. As-
sis Costa, communicou, por intermédio do 
presidente, que, por motivos de grave 
enferniiihi'1 . pedia demissão do seu cargo, 
a qual foi » oncedida. 

r o r proposta do presidente da directo-
ria, foi ovado, unanimemente, um voto 
de louv i ao s r . Assis Costa, pelos 
cc-pduim , -.irviços prestados ao Gré-
mio. 

A directoria, sob proposição do 
presidente, elegeu para a vaga do 
Assis Oo: ta. unanimemente, o s r . com-
mendador Alberto da Silva e Souza. 

Foi acceito para medico-operador do 
Grémio o dr . João Alves de Lima. 
{g.V sessão levantou-se ás 9 3(t da 
noite. 

Fira convocada nova reunião de dire-
ctoria para segunda-feira, ás 7 horas da 
noite. 

DEM0CI5ACIAFAMILIAII—Amanhã, no sa-
lão Germania, 17.'v partida dançante, 
para commemorar o 5" nnniversãrio e 
posso soleiune da nova direcção. 

INSTITUTO iiisTORico—Amanhã, ús 7 
horas da noite, na sóde social, á rua Ge-
neral Carneiro, 1-A, sessão ordinaria para 
abertura dos trabalhos. 

:r>EN < i.rn—Amanhã, 30* récita social e 
reunião intima. 

SOCIEDADE RECREATIVA DOS EMPRE-
GADOS NO COMMERCIO—Amanhã, no salão 
Stcinirarj, sarau dançante, coiumemorati-
vo do 1.° unniversario desta sociedade. 

CASINO I!RASTLEIRO—Dia 20, ás 5 ho-
ras da tarde, na séde social, ú rua da 
Fabrica 11. 1(> sessão «ixtruordiuaria.—A's 
7 horas da noito, ensaio dançante. 

i.o.iA Eu ma—Dia 27. á hora do costume, 
;í rua do Semii.ario. Í2-A, ser-são ordina-
r ia . 

LO.IA CENTRO PA ( ARIDADE—Dia 27, 
sessão ordinaria, na séde social, á rua Li-
bero líadaró n. Ü5, d hora do costume. 

FAMILIAR CLUB—Dia 1 de fevereiro, 
sarau dramatico e dançante, na séde so-

ai, a rua General Osorio, n. 34, 
« Astvo PAT.-LISTANO—Dia 1 de feverei-

ro, 9." partida dançante, no salão Ger-
niamu. 

GRÉMIO DRAMATICO MUSICAL LCSO-BRA 
I.LIRO—üia 2 de fevereiro, assembléa 

geral extraordinaria. 

O acontei imento foi levado ao conh 
cimento do capitão Chrysautho Guimarã» 
3." subdelegado do Braz, que ostá dí 
genciando para capturar o condnctor «ia 
carroça alludida, que sc evadiu, abund® 
liando o vehiculo. 

Hontein pela manhã, Constantino peio-
rou consideravelmente em consequcucia 
los ferimentos recebidos, vindo a iallecér 

logo depois. 
Vvisada novamente a policia, compa-

receram na casa do morto o dr, Victot 
\yrosa , 5." delegado e o dr. Archer <$ 
Castilho, medico-lepista. 

No exame cadavérico n que i>roccdeu 
o incdico-legista foram notadas excor i» 
çòes na região tenijtoro-maliar direita e 
na região frontal direita. O abdom«n 
apresentava diversas excoriaçOcs e estava 
•oberto de extensa ecchymosp rúxa, atra-

vessando horisontalmente por largo sulcA, 
produzindo esmagamento abdominal. ^ 

\ causa da morto foi determinada pew 
esmagamento abdominal, produzido por 
contusão e compressão por instrumento 
contuso e pesado. 

A victima, Constantino Silva, eraguar-
ila nocturno da estrada de ferro Ingleaft, 
.asado, e tinha quatro filhos. 

Subre o facto foi iniciado o necessário 
inquérito, no qual já depuseram diversas 

.testemunhas. 
S P à r . SALTEADORES — Um ca\i\'heijro 

que liontem, a noive, peia* o-txuru*, ptray? 
sava pela rua Luiz Gamu, foi assaltado 
por dous indivíduos mal encarados, de re-
vóiver em punho e que, em attitude amea-
çadora, tentavam roubal-o. 

Estes bandidos estavam oceulros atraz 
de uns canos de exgottos alli existentes, 
aguardando a passagem do primeiro trans-
eunte para saqueal-o. 

Ala» a victima do inesperado ataque 
gritou por soceorro, alarmando os popu-
lares que estavam nas immediações, acu-
dindo estes cm seu auxilio, bom como a 
policia daquele districto, quo não tardou 
em apparcL-er. 

Perseguidos, os salteadores tentaram 
evadir-.se, sendo finalmente um délies pi 
so, oppondo por essa oceasião torto 
sistencia. 

Conduzidos ao posto policial do Cara-
biii v, ahi foi revistado, encoutrando-sc 
então cm seu poder um revólver, uma 
cédula lalsa do valor de 50$ e alguus 
documentos comprouiettcdores. 

Com a captura desse ladrão, {>areoe 
que a au toridade policial daquelle <iise 
trieto descobrirá outras falcatruas prati-
cadas pelo preso e seus companheiros. 

Para não perturbarmos a acção da po-
licia, deixamos de dar o nome do criraij 
noso c outras informações, visto o inqtrô 
rito correr em segredo dn justiça, na 
subdelegaria do coronel Silvério de Mas» 
rues. 

Resumo geral dos prémios da loteria 
da capital federal extruhida honteui: 

5 5 9 . . . 15:000$ 
7049. . . 1:000$ 

16851. . . 500$ 
TREM10S DE 200$ 

1Õ101 10626 18688 19868 80000 3I&30 
25281 33341 35303 38924 

PRÉMIOS DE 100$ 
428 0447 11560 13098 30035 30912 

31837 31971 86768 86099 37925 38924 
TREMI os DE 5 0 $ 

29S."i 0134 9242 10317 10303 13550 16226 
20959 24533 27140 28958 33170 35J74 

38077 39144 
APPR0X1 MAÇÕES 

558 c 560—150$ 
7048 o 7050— 5u$ 

DEZENAS 
551 n 560—120$ 

7041 a 7050— 50$ 
CENTENAS 

501 a (»00—203 
7001 a 7100— 5 $ 

Todos os números terminados cm 59 
têm 0."$. 

Todos os números terminados cm 9 
têm 2 $ . 

Tclegramma recebido pelo agente geral 
sr. Julio Antunes de Abreu. 

Resumo dos prémios da loteria de São 
Paulo extrahida liontem : 

2552 
9213! 
1751 
5007 
5337 

13 
072 

0293 

. . . 10:000$ 

. . . 1:000$ 
4(K)."2> 
200$ 
200$ 
100£ 
100^ 
100$ 

DE C0$ 
4730 5135 

niKuios 
2 SID 835 1231 4730 5135 0075 

0507 0010 11871 
PRÉMIOS DE 3 0 $ 

17 159 108 -'l>7 4'J2 88U 1113 1203 
1720 2118 3552 1822 408.S 5002 

0203 0302 0741 7689 
8713 9215 

jii"Plioxn!A ';õrs 
2551 e 2553—150,9 
9212 o 9244—120$ 

Todos os números terminados cm 2 
tira 4 $ . 

27" CSjO. «£.-> O l i X L ] a t O 3 
Fallecomm: 
í Aiitc-lionfedi, luisía capilal, o .sr. 

coronel Lucas Monteiro cie liairos, ijue 
foi clicfe lio partido republicano em Jim-
dlahy o oceupon ua Camura uma cadeira 
de deputado, lendo ,-iào eleito, mais tar-
do, deputado federal por este Estado. 

Seu enterro realisou-so hontem, com 
grande .".compaiihaiuonto, saliimio o fére-
tro ,1a Avenida Ujgkiiopollp, 21. Nossos 
pczaiucs ú cxr.in. família cnluolada. 

>1« Era Angri (Italia), a sra . d . Maria 

der«« da Oauiar« MnnMpo!. Rcililnr, o 
nr. B. [t into.. Ni» tomaram conhecimento. 

N. Sfl73. Arar«qnara. Iteoorrenlrs, 
Lai/. Alexandre l laet e outros; reenrrliU, 
a Junta aparadora da el.lijAo de JIIIUM 
de paz. Relator, o sr . P . U m a . Nega-
ram provimento, contra o» r o t o a d o s t m . 
Canto e B. Baato». 

N. 2(172, Kar jpuhy. Keeiirrontee, Ave-
lino O s a r • outros; recorrida a Cumaru 
Municipal. Relator, o «r. Malholro». Con-
verteram ora diligencia. 

N. 2070. Avaré. Recorrente, Juvenal 
(lonifls Coimbra; recorrida, « Camara 
Municipal. Relator, o «r. II. Hnslos. Ne-
tCarain provlmenlo. 

N. 4681. Jahü. Recorrontc, Oscar 
Correia do Moraes; recorrida, u Junla 
apiirmlora. Relator, o «r. B. Bastos. De-
ram provimento. 

Appellaçüet crimes 
N. 2308 Capital. Appellanta, R l.ljo 

Andril do Olheira; n]ipelLda, a .luatlça. 
Relator, o ar . Almeida "S i lva . Notaram 
provimento. Impedido, o sr. Malheiros, 

N. 2312. Capital. Appellaiito, o 
promotor publico da comarca; nppellad 
Angelo Russo. Kelator, o sr . C . Cento 
Negaram provimento. 

Carta testemunharei 
N. 107. Dou» Córregos. Supplkaiito 

eapililo Antonio Francisco Ferreira de 
Carvalho; suppln ado, o juizo. Halator, _ 
sr Malheiros. Nilo tomaram conhecimento, 
por nüo ser caso do aggravo, coníra 
voto do sr. ministro relator; designado 
aara redigir o uccorduui o sr. ministro 
3 . Lima. 

ACOÔK8 DG BOiCOfl 
Cominerclo a Industria.. 

rôt 

104$ 

l ò o f 
40» 

1209 

813« 

6KJI 

98$ 

184$ 

Agar avo 
N. 2943. Capital. Aggravante, Fran 

cisco l)el Busso; nggraviidos, Joáo Fiori 
e outros. Relator, o sr. B. Bastos. De 
ram provimento, para rojeitar in limine 
os embargos. 

O dr. procurador geral do Estado deu 
larccer nas appella^oes crimes 2311 da 
•'rança, 2319 do Pindamonhangaba, 2342 

de Bariry o 2314 de Bebedouro. 

P3L0 NOSSO ESTADO 
CERQUKIRA CESAB 

Do nosso correspondente: 
«Ao escrever estas linhas, sinto um mal 

istar , como quo enjoado o uma repu-
gnância, e a própria ponna sente-se of-
fendida cm escrever sobre as proezas da 
já eelebre Sorocabana, que seria melhor 
chamar-se companhia do afilhados ou Que-
br uri rira Estrangulada d- C., porque os 
prejuízos que tem causado e que está cau-
sando não são para menos. 

Os trens aue vêm dc S. Paulo chegam 
s 2 horas da madrugada, com raras ex-

pções; as chaleiras, para não dizer ma-
chinas, mie tal titulo não merecem, to-
das arrebentadas como a companhia; trens 
mixtos deixam ás vezes de seguir, por 
falta do nzeite e lenha, como ha dias 
aconteceu. 

liav 
Um trem não poude seguir, porque não 
ivia nzeite; foi preciso um emnrpo\idn 

ewpreriar esse lubrificador, coi; 
dição de lhe darem outro, ram 

:i a con-
para seguir o 

porque 

do 
» Igu. « 

Ŝ SFF- INQUKKITOS COXÇMMNOH--0 ma-
jor Felício Ucujaniin Chrispim, 4.° sub-
delegado da Consola«.;ão, remetterá hoje 
ao dr. chefe de policia o inquérito que 
instuurou contra o açougueiro Agofatiiih* 
Creteli, que, ha diu«, na rua Augusra, agT 
grediu uui seu collega, ferindo-o leve-
mente . 

—Já estú concluido o inquérito a qtíe 
procedeu o capitão Ciuimurães Júnior, ü ? 
subdelegado* do Braz, contra Felicidad^ 
dc Oliveira, que ante-hontem a^grediú 
com uma laca a sua vizinha Maria das 
Graças, produzindo-lhe ura ferimento 110 
ulh<» esquerdo, o qual foi considerado 
leve. 

O serviço dc nojo, no po.<to po-
licial do l i ra/ . . o seguinte: dia. o capú 
tão Chrysautho Guimarães, 3.u .subdelega-
do; noiü', o major Godoy, 5." Mibdelc-
írado: ronda, coronel Ferraz, 1." siibde-
Icgado. 

A policia do P»rn/ jtrenden l i o # 
m na avenida 1'anuel Pestana, o vendo-

dor ambulante de bilhetes, Natali Fran* 
cesco, por não estar munido (ia comper 
tento licença. f X 

(>ontra Natali, á ord^m do 3 . ° subdw 
legado, foi lavrado auto de multa. 

LXuLrtula lVhuu^lL \ciieruuda mâe 
rvmo. padre Caniíiro TeilTTCeiu, 
do AunapolLs. 

Em Iíibeirfto Bonito, o innocente 
Sylvio, filho do sr. João Cesar, « o sr . 
Vicente Teixeira, fimcciouario da Camara 
Municipal. 

tf* Nesta capital, a innocente Odette, 
filha do sr . José Gonçalves Dente, rece-
bedor do Banco Ciumnercio e Industria. 

O enterro rcalisou-so hontem mesmo, 
sahimio o íereíro da rua Victoria, 109, 
para o Cemitério da Consolação, sepul-
tando-se 110 jazigo da iamiiiu. 

•fi Em Berlim, o escriptor ullcmào 
Wiggers. 

^ Em Montevideo, o dr. Aramburu, 
um dos principaes chefes políticos do 
Uruguay. Era blauco, mas trabalhou 
muito pelo congraçamento dos grupos 
part.dai ios cm (pio está fraccionado o ele-
mento eleitoral. 

Em Bucnos-Aires, o cx-deputado 
José Antonio Acanos. 

Ï B I B U 1 T A L D E J U S T I Ç A 

FOLHETIM í238) 

JAVIF.B J)E JIONTErra 

Mysteriös de uma herança 

IV 

ULTIMA FARTE 

EXPIAÇÃO 

ra 
—Desejava saber a nora morada da 

pessoa qne residia aqui. 
—Ignoro essa morada, senhor. O pavi-

lh lo estaca já descecupado no oceasião 
em que eu o tomei de renda. Nüo posso, 
pois, dar-lhe a informação que deseja ; 
ma« talvez o proprietário do prédio pos 
sa esclarecel-o. 

—Bim, talvez. E onde éque res i í e esss 
proprietário ? 

—Muito perto daqui, na rua Pi-
epos, 

—E chama-se ? 
—Pascal Lantier, architectn-construetor. 
Jarrelonge estremeceu violentamente, 

tôo profunda foi a surpresa qne aquelle 
nome produziu selle. 

—Como disse ? exclamou elle. 
—Pascal Lantier, architecto-eonstructor 

repetiu a nova Inqnillina do pavilhSo. 
r —Multo obrigado, minha senhora. Pa-

••eea-me que n l o houvira bem' Sem que 
o saiba, minha senhora, acaba de pres-
ttt-me om grande serviço. 

» E s t i m o isso multo, senhor,, replicou 
a . l a b o r a * » « m i o . 

Seguidamente .larrelonge sahíu dopateo 
do pavüliào, c afastou-se da passagem 
Toconicr. 

O seu espirito acabava de ser brusca-
mente lllunilnado por um vivo clarão. 

Pascal Lantier era, de certo, parente 
muito prosimo de Leopoldo Lantier. 

Este ultimo que tinha á sua disposi-
ção uma casa pertencente a Pascal, tra-
balhava de certo por conta delle; era de 
toda a evidencia. 

Os dons Lantier formavam sc-ir, duvida 
nma associação, e Jarrelonge tinha por 
fim a soluçüo do problema, qne debalde 
procura até então. 

—O tal sr. Pascal, dizia elle com os 
seus hofões ao mesmo tempo que cami-
nhava, ha de 4ar-me a morada do meu 
antigo camarada Leopoldo, e o negocio 
será duas vezes bom para mim, visto que 
poderei explorar primeiro um e depois o 
ontro. Vamos, avancemos sem receio. 
Terei o cuidado de ser prudente e cír-
cumspecto para nSo me eomprometter. 

Ae mesmo tempo que fazia estas refle-
xões, Jarrelonge descia a rua Picpns até 
chegar & casa em que residia o eonstru-
ctor. 

Avançou resolutamente para a porta, 
que estava fechada, e puchou pelo botão 
de cobre da campainha 

Onvm-se logo o toque de uma si-
neta. 

Passados dous ou tres sfgnndos. o ban-
dido ouviu passo« no pateo do edifício. 

A porta abriu-se. 
Appareceu um criado, que perg utou a 
r re tonge: Jarrelonge 

(Aue é 
Queria 

—Uae é o que deseja, senhor '! 
falar ca 

tier. 
o sr. Pascar Lan-

—Nüo está em ca -a. 
—Mus ha ',!>} recolher de certo. Pode-

rei falar-lhe ainda hoje ? 
—Creio que nüo, senhor. O sr. Lan-

tier foi jantar com uin amigo e não re-
colherá á casa senão ta rde . 

—Pode acaso dar-nie a morada de um 
parente do sr. Lan t i e r . . . do sr . Leo-
poldo ? 

—Leopoldo ? 
—Do sr. l^eopoldo Lantier ? 
O criado mostrou que era aquella a 

primeira vez que ouvia pronunciar um 
tal nome. 

— Nío sei realmente o que quer dizer, 
senhor, respondeu elle com manifesta sin-
ceridade. Não conheço a pessoa de quem 
fala. 

O bandido olhou fixamente para o cria-
do, e conheceu que este falava francamen-
te. Comprehcudi u pois, que não devia de 
modo algum insistir, e replicou : 

—Quando poderei falar com o sr, Pas-
cal Lantier ? 

—Supponho que poderá fa lar - lhe . . . 
amanhã ao meio-dia, pouco mais ou me-
nos. 

—Bem, voltarei amanhã. 
A porta tornou a cerrar-se e o bandido 

voltou logo costas. 
—Contraria-me esta demora p.iison el-

le, mas .-hegará depressa o dia de ama-
nhã. 

Agora é já muito tarde para ir comer 
um petisco em Nogcnt, como tencionava. 
Voa matar o tempo tomando em qual-
quer parte um cálix de absvntho. cm 
quanto não chega a hora de jantar . 

O antigo cúmplice de Leopoldo Lantier 
pôz-se de novo a caminho 

A' esquina da avenida de &aijit-Mandé 
avistou a tabuleta da casa de pasto dos 
esposos Baodn e d jamais si para s i : 

Oli ! eis uma oasa de boa nppar-ucfs, 
Entremos. 

E dirigiu-se para a casa de pasto, já 
tão conhecida dos nossos leitores, onde se 
achavam reunidos os parentes « amigos 
intimes da fajuilia Baudn e de Victor lid-
rallc. 

No momento de dar entrada na saía 
principal do estabelecimento, nem par 
sombras suspeitava que so achava alli, 
perto delle, o homem que poucos dias 
antes o perseguira na rua Saint-Antolne, 
e bem assim a pobre Rence. que fOra - a 
sua primeira victima. • 

—Uin cálix de absynlho, pediu elle ere 
voz-alta, dirigindo-se* ao velho Handn. 

E assentou s i em nm- p-jquenu ; i iest 
cm um palito da sala. 

Nn casa dc pasto reinava unia í / raavr 
alegria; J a m longe comprehendett i f c 
logo qne sc estava pa&simdo alli urh q t i j p 
quer facto anormal. 

Os convidados, para os quaes aquelle 
jantar, offereeido pela família baud», 
constituía uma verdadeira festa, mostra-
vam-se animados de ura jubilo, que 
talvez ponco dlstincto, luas que em co 
pensação tinha o mais manifesto c j>| 
nunciado cunho de franqueza. 

Victor Bcrnlle ria com as outras p«3 
soas. mas as suas gargalhadas eram lm 
pouco constrangidas. 

momenft a momento era iniiis* profundi® 
accentuada. 

A noite approxiraavi-se; os convidâS» 
deviam ir para a mesa ás seis horas7.T 
Ricardo, que partira Ingo de manhã pa 
ra o mercado das Ilalies,, não appare 
c i * . . , , 

iCoMimáaj 

CAMARA CRIMINAL 
8ESS.1O OIÍDIN.VUIA OU HONTEM 

Presidente, dr. Oliveira Ribeiro. 
Secretario, dr. Luiz de Araujo. 

PASSAUENS UE AUTOS 

O s r . C. Canto passou ao sr . Almeida 
o Silva as crimes de Tatuhy e "J.tlli 
da Faxina e 03 aggravos ÍÍ9-1Ü ü'o Ampa-
ro e 3SM5 de Jabotii-abal. 

O s r . P . Lima ao sr . O. Canto, o 
aggiavo 2914 da capital. 

O s r . Almeida e S i i vaaos r . l t . Bastos 
a crime 231S da capitai. 

Foi exposto o aggravo 2918 pelo s r . 
B. Bastos. 

.Itri.OAMKXTOH 
J/abras corpus 

Ribeirão Preto -Pacientes, Nicolau I.en-
cione. Concederam ordein de apresenta-
ção para a sessão de ííü do corrente. 

Capital—Paciente, Otto Stuck. Man-
daram que o paciente seja apresentado 
na sessão de 25 do corrente, informando 
o dr . juiz de Direito da primeira vaia 
da capital, com citação da parte cível. 

Jiihu. Paciento, Francisco Granis. Foi 
julgado prejudicado, à vista da informa-
ção do Juiz de Direito. 

Capital. Paciente, Nicolau Lucarelli. 
Foi negada a soltura. 

Itc.cnrsos crimes 
N. 1165. Soro aba. Recorrente, o Juizo, 

ex ollieio ; recorrido, Nicolau Renzi. Re-
lator, o sr. .Malheiros. N e g u a provi-
mento. 

N. 1 MWS. Ig ape. Recorrente, o Juizo, 
ex-of/iciü ; recorrido, Abel Alves Fortes. 
Relator, o sr . 1'. Lima. Negaram provi-
mento. 

N. 1-167. Boa Vista das Pedras, Recor-
rente, dr. Anfrísio Fialho ; recorrido, o 
Juizo. Kelator, o sr. C. Canto. Não to-
maram conhecimento. 

N. 1473. Araraquara. Recorrente, o 
Juizo, c.r fficin ; recorridos, João Vieira 
Lopes Filho e outros. Relator, o sr . 
meida e Silva. Negaram provimento. 

N ~ , . . 

Ainda acsim foi até só Avaré 
só havia 4 litros de azeite ! 

Até que ponto o publico padece e sof-
fre ! Além disso os armazéns cheios do 
café as casas commissarias não recebem 
mais café, por não haver logar c a 
ç io também não recebe. 

Casas particulares ha quo eslão cheias 
desse artigo, e hoje os commis-arios 
compradores de café alugam casas por 
preços elevados para guardarem o café, 
e o pobre fazendeiro e a lavoura soffrení 
pagando eomiuissiScs, além dos juros que 
pagam para tirarem dinheiro afim de fa-
zerem as despesas da colheita; o conimcr-
cio. paralysudo c moribundo por falta de 
pagrimeiit-' p , r parte da lavoura; os co 
lonos esperando os seus pagamentos. < 
quem soffre mais é a pobre lavoura, por-
que está lactando, além da crise, com e 
falta d-.! recursos do suas mercadorias se 
gtiirem para apurar o que a sua constnu 
cia o esforço fizeram para tal fim 

K tudo isso é culpa da escandalosa 
companhia e mais culpa tem o governo 
que, o tempo cm que está tratando de 
vender as un ias amarellas e uniras 
projiri. dilílre da nação, itet.rimifo-» p"-
tida rininii rrz, dcVeri» olhar para o no-
vu ... ... . .. „ que morre 
o para o coinmercio qne agonisa, fazendo 
com que a conipunhia so orgnessse ua al-
tura ile sdtLsfazer a exigência da lavoura 
c dc ser digna de ter uma estrada de 
fer'-o brasileira, porque achamos quo 
povo brasileiro devo ter estradas de ferro 
na altura de bem servir e não como 
Sorocabana, que é 11 vergonha de uma 
nação como é a nossa. 

Esperamos qne, com a entrada do sr 
coronel dr. Souza Aguiar, a Sorocabana 
endireitará; são os nossos sinceros votos, 

t t Agora falemos um pouco a res 
peito da agencia dos Correios desta loca 
lidade, que sc ai ha num estado deplorá-
vel. 

Não se encontram sellos e não so pode 
registrar carias, porque c|ln não tem os 
acces.iorios necessários para tal fim, ape 
sar dos insistentes pedidos feitos pelo 
Ugcnto á aduinidração, que se recolheu 
ao mais profundo silencio, não dando nem 
resposta. 

Qual será a razão desse silencio ? 
Não sabemos e não podemos imaginar 

o motivo de tal procedimento por parte 
da admiuistranão. Comtudo, l i vai mais 
esta reclaniaçáo, que, penso, chegará ao 
conhecimento do s r . administrador, que 
immediatamcate providenciará a respeito, 
fornecendo o necessário para o bom fnnc-
eionamento desta agencia, augmentando 
tamt.cm o ordenado do agente, porque 1 
qu- t i t ã percebendo íe qne ainda n lo re-
cebeu lia qnasi 2 inezes), não dá nem pn-
ra o korozene da Uiuiiiiiiação á noite, pura 
a distribuição da correspondência. E tam-
bém esse ordenado não corresponde ao 
serviço que o ugente tem o quo não é 
pequeno. 

Esperamos que o sr . Paulo Orozirnbo 
se compadeça de r.ós, endireitando esta 
agencia, na altura desta localidad-

l a v r a d o r » . 
Oonstruiitor e Agrioola 
Credito Real eart. hyp. 
Idem cart , commercial.. 
Idem com 20 •/. 
Mercantil de S a n t o s . . . . 
Rlbelrío Preto 
Santos 
S Paulo 
União de S. Carlos 

I n t . . 
Norte do S . Paulo 
Unido de H. Paulo 
Banco dn Republ ica . . . . 
Industrial Ampurense.. , 
Comm. Italiano com 00 "la 
Piracicaba 40 •/. 

L'OTRAS IÍVPOTHECARIAS 
B. Credito Real de 0 »/, 
Idem idem a 30 dias. , . 
Idem 8 % 
Idem Idem ávont.iiocom. 
Idem idem a prazo fixo 
Banco União 

VENDAS REALWADAS IIONTF.M 
1044 l.-tra„ do B. O. Real 8 »/o a 54$ 
200 Idem idem 0 % a 45Í&500 

Trem nocturno 
Porte simples até 4 1|2 e porte duplo 

até 5 horas. 
MALAS PARA O EXTERIOR 

DITKAMTK O MHZ UE JANKIBO DL 
Para a Europa 

Dia 28—Lignr ia 
. 'HO—Chili 

47« 

I 
m>$ 

115$ 
20$ 

44$500 

53$ 
53$ 

55$ 

1902 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORES ESL'EUAUOS NO BIO 

Santos, Equiti 
Portos do Norte Planeta 
Bordéos e escalas, Hrisil 
Fiume o escalas, Jokut 
Montevidéo e escalas. Satellite 
Portos do Sul. Rio Pardo 
Portos do Norte Manaus 
Portos do Sul Jta/iaci/. 

A Sorooabana 
11 

N» rcnnllo dos acclonlstas da 0,,,»» 
nliia Unlio Sorocabana 0 Vtu,nH „ P V 

Oaseinlro Irotou prlmeiro de faznr 'e, ,1 r ' 
dir u bomba, cuja media fol a e c Ä ' ® ' 
anlecedsmils psra depols a p r ™ t m ' " " 
spprorac io ums proposta doex n r e . i l ' 
te JOÄO Pinto, que, U , onhecen,loP T 
sldo relevantes os servl5os prsst .do, 
los sr». Jorge Oettern- 0 Francisco i w ! ! ' 
dcsej.va quo se grallfirasso 0 pri 
com 100 contos e o segundo com fiO ES 
1 laro qne, denols da cornedla Indlgnam.« 
le representada nessa asseinbWa, . . . 
posta nio podia ser anprovada. ' 

0 si . Casemiro quiz fazor Vfll 

r 

a pro. 

Olnsgow e escalas, Soraia 27 
Valparaiso e cscalas. I.ibcria 
Santos Bio Amazonas 
Liverpool e csc. Oraria 
Rio da f ra la Chili 

VAPORES A SAHIR DO RIO 
Rio da Tra t a Cittd di Ocnora 24 
Portos, do Sul, Aymoré 25 
New-York, Maskeli/ne 25 
Portos do Sul, llópacu 25 
Hamburgo o escalas, Taquari/ 25 
S. Francisco o esc. Industrial.... 25 
Rio da P r a t a , Bríeil 27 
New-York e cscalas, Sgracusa . . . . 27 
Portos do Nurte Fortaleza 27 
Portos do Norte, Desterro 28 
Oenova c Nápoles. Bio Formoso... 28 
Cara voilas o escalas, Ifnntpg 28 
Valparaiso o esc. Ora via 29 
Bordeaux e csc. Chili 29 

P A E T 3 C O M M E R C I A L 
S. Paulo. 24 de janeiro de 1902. 

PRAÇA 0 0 COMMERCIO 
Está como inspector do mez de 

janeiro o sr. Custodio Neves Ribeiro. 
BOLSA DE SÃO PAULO 

(JLTI il AS COTAÇÕES 

Kl: s nos PCJBUC08 Vended. Comp. 

Apólices do Es tado . . 
(ieraes de 5 °!o 
Idum «>u:prestimodcÍ895 
Letras da O. Municipal.. 
t " empréstimo 

3." • . . . . . . . 

li." 
L e t r a s 

Al-

í. 1171. Capital— Iieeorrcnle, Francis 
da Silva Oliva; recorrida, a Justiça. lie-

provi-lator, o sr. B. Bastos. Deram 
mento, 

Recursos rleitoraes 
N. 26GÕ. Ytú—Recorrentes, Josino Car-

neiro e outros; rstorrida, a Camara Mu-
nicipal. Relator, o sr. Almeida e Silva. 
Deram provimento, contra os votos dos 
srs. C. Canto c B. Rastos. 

N. 2007. Y'tú—Recorrente dr . José 
Henrique de Sampaio; recorrida, a Jnnta 
Apurailora das eleieíes de juizes de paz. 
Relator,, o sr. Malheiros. Negaram pro-
vimento, contra es votos dos srs . Canto 
c B. Bastos. 

N. 2008. Ytú—Recorrente, Antonio dc 
Freitas Pinho ; recorrida, a Jucta Apura-
dora. Relator, o s r . P. L i n a Neg ;,ram 
provimento contra 03 votos dos srs. Can-
to e B. Bastos. 

N. 2869. Ribeirão Bonito—Recorrente, 
Antonio Alves dos Santos; recorrida, a 
Junta Apuradora. Relator, o sr . C . 
Canto. Deram provimento para annullor 
a eleiçjo procedida na terceira secção e 
mandar que se proceda a nova em todo o 
município. 

N. 2671. Tatuhy. Recorrentes, F.iig 
mo Frederico dos Santos e outros; recur 
rids. a commissão de verificajào d* yo 

da C. de Santos 
ras da C. Municipal 

de S. Carlos l * e 2* série 
Idem da 3* s é r i e . . . . 

Letr 

l-OÕO* 

bü$ 

93$ 
80.» 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

900$ 
75 

»0.8 

80.$ 

73$ 

90-5 
74S 

Hygieno polis.. 
Agua « Lu/. 
Antárctica,. 
E. d e F . d e Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial de S. Paulo . . 
Bragantina 
Ilalo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Ürótas 

(com 6 0 $ realLsados).. 
Oaz dc S. Paulo 
Lupton 
Meeiiauíca 
Sorocabana c Yluuna... 
Mogyana 
Idem com 4 0 % 
Idem idem, a 30 dias . . 
Idem int. 30 dias 
Idem, para o 1" dia dc 
transferencia com 40"k 

Idem idem idem á von-
tade do vendedor 

Paulista 
Iilrtn com20%para o i* 
dia de transferencia. . . 

Idem coin 20°;. a dinheiro 
Idem ideai, ta 30 dias). 
Idem int., a 30 dias á aiara o 1". dia de trran. 

era idem do vendedor. 
Progredior 
Stup»koff 
TeUspbonica 
União Sportiva. 

20$ 

150$ 

518$ 
105$ 

2-18$ 

m 
2309 

35$ 

Clemenct Maria Hichafson 
Alberto Eduardo Nidiolson vem por 

meio deste convidar aos seus amigos para 
assistirem á missa do 7." dia quo man-
dam celebrar 110 dia 27 do corrente, ás 
S horas da manhã, 11a egreja do S. Fran 
cisco, por eteBio repouso de sua sempre 
lembrada esposa Aproveita também a oe-
easiâo para agradecer a Iodas aquellas 
pi-ssoas que bondosamente se prestaram a 
acompanhar os rc-,tos mortaes da mesma 
finada. 

A todos, pois, os meus eteruos agrade-
cimentos. 3.] 

Declarações commerciaes 
Ao oommoroio 

Eu, abaixo asaiguado, declaro ter ven-
dido ao s r . Silvestre Capuzzo os moveis 
o utensílios pertencentes á minha confei-
taria, livro de qualquer onns. 

Cravinhos, 19 de janeiro de 1902. 
SALVADOR CAIRO 

Concordo : SILVESTRE CAPUZZO 

H S t S s S S ^ S l i C » H V T f c j 

A SorocaTyma 
1 

que Sf 
i'ioiiista? 

240$ 
41$ 

100$ 
14$ 

»5$ 

115$ 

244$ 
100$ 
1 0 1 $ 
244* 

214$ 

6 - f 

214$ 

20$. 

Os jornaes do Ilio noticiam o 
passou na assembléa gorai dosai 
realizada 110 ,!i:i 11 do corrente. 

A simples leitura dessas noticias, que 
foram transeriptas pela Imprensa de S 
Paulo, trouxe-nos a convicção de que 11 
assembléa geral foi previamente prepa 
raila com o fim de eleger Director o sr. 
Casemiro Alberto da Costa, sócio do sr. 
Miiriinho, e at irar ás faces do venerando 
Coinineiidador Octlerer, cx-Supcrinten-
dciite, insultos que não merece e faltas 
que elle não praticou. 

O que se passou nessa assembléa não 
serio, n lo é digno. O sr. Visconde de 

Viilela, que se mostrou surprendido coin 
aquitlo que já sabia de antemão, e.hegon 
a propor, depois da scena cómica repre-
seulada pelo s r . Mãosinha, que do re-
cinto da assembléa fosse expulso o sr. 
Oetterer! 

E a proposta era tão infame, tão in-
digna, tão baixa, que de todos os lados 
sc levantaram protestos, protestos justos, 
pois lodos estavam vendo, já pelo tom 

om que eram expostos os factos, já por-
que era sabido que o ancião tinha inimi-
gos entro os accionistas presentes, que 
não scjtratava do executar nin incio legal, 
mas sim do desabafar paixões mal con-
didas, odios sopitados. 

Para os instrumentos do sr. Casemiro 
para elle proprio. q'ue foi dizendo dos 

outros antes que os outros dissessem de 
si, a iioin-a de uin homem não tem valor 
nenhum nem os cabellos brancos merecem 
mais respeito. Propõe-se com a maior fa-
cilidade a expulsão de um recinto do um 
homem que, quando mais não fosse, me-
rece ser respeitado pela sua edade, como 
se elle fosse uni ente desprezível, sem 
posição definida na sociedade. A um en-
te desprezível mesmo não se expulsa; u 
maior parte da sociedade, da ciasse mais 
alta á mais baixa, tem sempre o 'fostine-
fo humanitário que se antepõe n qual-
quer repulsão. 

Alli nào se tratava de actos humanita 
rios; tratava-se dc põr cm pratica vingan-
ças planejadas lia muito tempo. 

Tendo se deliberado nomear uma com-
missão de syndicaneia para examinar os 
actos do sr . Oetterer, quando superin-
tendente, o dever de todo o homem que 
se preza era esperar pelo resultado dessa 
syndicaneia. 

O sr. visconde de Viilela, que ficou 
pressionado com as palavras do sr. Ca-

srairo, sem respeito -á assembléa geral o 
•ia respeito ás cans do sr. Oetterer, não 

admitto esperas e vai propondo medidas 
•rgonliosaa, medidas que qualquer indi-
duo pertencente á escoria se envergo-

nharia dc propôr contra um seu compa-
nheiro. 

E' com a alma sangrando que escreve 
mos as presentes linhas, c, ao escrevel-as, 
fazemos esforços inauditos para não trans-
mittir ao papel toda a indignação que 
tal facto nos causou. 

O sr. Casemiro arvorado cm accusador 
o o sr. visconde de Viilela feito juiz sum-
inariaiite I 

Oude a imparcialidade desses homens? 
Sc ha questões purticulares a liquidar 
entre o sr Oetterer e seus inimigos, pro 
curem estes uma desforra no terreno ho-
nesto—campo vasto para se liquidarem 
todas as questões, ainda mesmo aquellas 
em que está envolvida a honra. 

O sr. Casemiro e o sr . visconde de 
Viilela, porém, não souberam uiantcr a 
sua compostura e aproveitam a oceasíío 
propicia para se tratar dos interesses dos 
accionistas, da lavoura e do commercio 
para dar expansão a odios mesquinhos' 
mal concentrados. 

Descance o s r . Jorge Oetterer. A af 
fronta que recebeu dc homens altamente 
collocados, de homens bafejados pela pro-
tecção de miuistios, de homens cuja di 
gaidade rolou ébria e esesveirada dos co-
xins adamascados onde a prostituíram é 
compensada com o lua!; respeito qne 
lhe tributa o povo inteiro do sul do Es-
tado, di sse povo generoso que se orgulha 
de ter muitas vezes acertado, entra as 
«ias mãos. calosa» pelo rade la botar da 
lacte [mia vida, as mios do veneraado 
commendador Jorge Oetterer. 

(Do Commercio de Sorocaba, de 15 do 
corrente. — Kodactor-cheíe Hearkioe Lo-
pes). ^ 

miro quiz fazor ver nun 1. 
venerando sr Oetterer não era honest», 
Eile, o mãozinha; eile, o patotelro. o , 1 
bulo que o sr . Muriinbo aproveite 1,-,,^ 
todas as empresas lucrativas, atrever'se . 
falar om honestidade I ' 

Que arrojo I 
No emtanto, se analysariuo» coin calm» 

a proposta relorida, vemos que a résolu 
c io da assembléa foi um roubo pratic." 
do aos srs . Oetterer e Speers, pois r m a i 
gratiljcayõcs representavam 20 aunos ,u 
serviç»s prestados á companhia e ao i lUÏ0 
cm geral. r 

Depois, aquelles cavalheiros ijuda n». 
di ram: o e i presidente, reconheceu.lo • 
valor dosses serviços, apresentou por sin 
livre vontade, sem constrangimento de pc . 
dldos, a proposta que tinha por fim gra-
t ficar o não pagar 20 ânuos de sacrifi-
cios. 

No teinpo da revolta do Rio flrsnde 
eram transportadas nela liiuia Sorocaba-
na, diariamente, as forças do governo 
O material sufflciente para o serviço d i 
lavoura transportava aquella», sem o me-
nor prejuízo desta. 

No teinpo da epidemia nesta cidade 
tempo em que a morte ceifava di x-iias 
de vidas por dia, aqui,lies homens não 
arredaram pé do seu posto, e o trafego 
não foi naralysado. 

O prolonyninento da linha Sorocaba«» 
deve-se a elles unicamente a elles. E 
mais n ío fizeram é porque lhe não f u | 
possível fazcl-o. 

E, apesar de todos ostes serviços, quo 
o Mãozinha oceultou á Assembléa, ape-
sar desta não os desconhecer, nega-se ume 
gratificação a quo esses homens tím di-
reito, porquo não são criados do nin. 
guem. 

A respeito de honestidade, o sr . Case-
miro não ostá nas condições de falar nis-
so, porque, se ha homem sera honestida-
de, sem brios, sem dignidade, sein sen«, 
mentos, s . s. é o primeiro delles. Para 
provar esta asseiçlo, basta percorrer s 
collecçío do nosso collega Correio dn 
Manhã, isto quando já não fossem de 
todos conhecidos as precedentes do ho-
mem quo so tem locupletado escandalosa-
mente á custa da Sorocabana e do outra» 
empresas, e que recebe ainda o ponii• 
titulo de benemerito. 

Honestidade ! Quem ò o sr. Casemiro 
para vir falar cm honestidade ? Será., 
por ocaso, honesto o homem que fornece 
á Companhia, dc que ó psendo-presidente. 
material pelo duplo do preno que se com-
pra em outras fabricas ? Ser i honesto o 
íomera que fornece a esta mesma compa-

nhia material imprestável ? Será honesto a 
homem que dc pobretão quo era enrii 
co do dia para a noite ? Será honesto 11 
homem quo se mette ein patotas vergo-
nhosas, cm toda a sorte de traficando» t 

Honestidade I E ii o sr. Mãosinha que 
fala ein henestidade, como se a honesti-
dado so adquirisse por meio dc banda-
lheiras. 

O Mãosinha, insultando o venerando ar. 
Jorge Oetterer, fez o mesmo que cuspi/ 
para o ar ; o insulto cabiu todo sobre o 
nsultador. As suas palavras mesmo aí 
lodcrão ter guarida na mein dúzia de 
acaios do ar. Murtinho, porque o pevu 

sensato, aquelle que conhece de per!.. 
Jorge Oetterer, agnelle, que com elle teu 
tido transacções, fica sabendo que o Mão-
sinha ó mais infame do quo o julgava ; 
' aquelle que o não conhece lerá em tem-
to opporluno os provas do que o sr 

Octt erer foi 1 aluinuiado. Porque, estanio.i— 
certos, a luz ha de fazer-se, recaia a res-
ponsabilidade cm quem recahir. 

(Do Commercio de Sorocaba, de 17d,1 
janeiro—rcdactor-chefo Henrique Lopes.) 

u m e t o I n t e r n a o i o n a l P r o t e c t o r 
dOS AQIIU.-.JU 

AISSEMRI.ISA OEKAI. 
De accõrdo com o quo dispfte o artiirtt 

17 dos Estatutos, são convidados os socio« 
desta Associação a reunirem se em assem-
bléa geral ordinaria, 110 domingo, 20 .lo 
corrente, á 1 hora da tarde, 110 salão do 
largo do S. Bento, 11. 15, para a apre-
sentação dos relatórios, balanço e contas, 
e eleição do novo Conselho director e -ta 
Commissão fiscal. 

S. Paulo. 18 de janeiro do 1902. 
O l u secretario. 

Auuusio HENRIQUE TUIIK 
2 — 1 . . . 

F.oal o Eencmcri ta Sociedade 
Por tugueza de Bane í iconch 

Tenho a honra de convidar todos os 
srs . associados para comparecerem no 
edifício social 110 proximo domingo 20 do 
corrente, ao meio-dia, afim de tomarem 
parte nos trabalhos da primeira assem-
bléa geral ordiiuu-ia deste uuuo, uudu será 
apresentado o routorio correspondente ao 
presente exercício e eleita a Comiiiissão 
dc contas para dar parecer sobro as actos 
da minha administração. 

S. Paulo, 23 de janeiro de 1902. 
JOSÉ COELHO PAMPLOSA 

Presidente. 
3 - 1 

Participado 
Ao sr. João Branco de Oliveira que, ml 

dia 13 de novembro de 1901, sua mãe 
falleceu 11a villa de Santo Amaro, e como 
este senhor lia sete untios uào tem dado 
noticias suas, como era de costume ; poi 
isso, pede-se o favor de quem delle sou-
ber, fazer o favor dc dar noticia para a 
villa do Santo Auiaro ao -r. João Fran-
cisco de Comargo, que é este seu irmão, 

2—1 

« H e r s c h e l » 
SAHIDO DE I.ONDHES V. ANTTNÏEI'IA, EM 

DEZEMBRO DK 1901 
Avisa-se aos portadores do conhecimen-

tos de carga vinda por este vapor que 
chegou á Bahia cm 20 de janeiro de 1902, 
que, devido a um desarranjo nas machi-
nas, o vapor vem rebocado da Bahia até 
o Rio de Janeiro ; o os consignatários de-
vem apresentar-se na agencia da Compa-
nhia, a rua 15 de Novembro, n. 82, par» 
assignarem o termo de Avaria grose» « 
depositar 10 i- do valor de suas merca-
dorias. de aceôrdo com a factura, ante» 
de poder rctiral-as da Alfandega. 

F. S. HAHPSUIHK A C., Í.TD 
6—1 

Ao sr, coronal Paulo Orozirnbo, 
adminis t rador doa Correios 

O facto occorrido hontem coin um ve-
lho carteiro, na rua Quintino Bocayuva, e 
do qual fomos victimas de Insultos por 
parte de empregados subalterno» da re-
partição, 'la qual s . s . é digno Jlrector, 
nos fazem adiar os pormenores do qu» 
alli se passou, rebaixando maSío » i 
tição que v. a com tanto astiids ecsixi 
sidaiie tem dirigido 

S Paula. 25—1—1305. 

L 

C c a a a i b o a u t á h 
Apoplexia.—Alaca algmaaa as 

criança» de berço, ma» 4 p r i n d j a » ! » « * 
uas edades »rançada» » aa r a u x * «V 
ella colhe a» sua» victim»*. 

Moitas vezea é hereditaria 
ta, com a qual Ura, 
grande analogia. 

O sangue de maior 
pletlcos é multo espesso, 
como a doa (ottoao». ET o « H M a qas 
chamam«» rico, mas não o e senão da 
perigos: o sangue d» velhice e das pe» 
sna* cuja pelle fnneclona mal. 

A» pessoas predisposta» pa ra este t » 
rivel mal devem osar «» pílula» aotl-dy»-
pépticas do d r . l leínielmaan. 

Muito» reedíeos ebamadoa para n n apo-
ple tk» a*o h e s i t a r a em receitar la I * 
lula» do dr. IlrinJelsaOB, Lai e a á f i ca r 
cia desse remedi*. 

P o s t o m e d i ' 
4 o O o m m o r o l t 

BUA III 

De ordem do sr. 
«aa aia. awocttdo» 
tiaate Orernio, acha 
rMrganisadn, {une 
daara», todos o» d li 
s a i i*i i i i l As & D 
Incute. 

O serviço cllnlt 
buidu 

P u . XAVIER DA 
n » á 1 hora da Is 

DR . CANDIDO ES 
ás 8 . 

D n . CARLOS MEI 
P a r a fazerem sui 

f^ue os srs. socios 
acultativos o recib 

a l o fOr confecciona 
t o Interno, as risit 
Uo serão feitas coi 
t e guia assignada 
tbnoure i ro , ou peh 

Durante a» hora« 
,Post/i. , os medico 

a VAJUOI.A, gratuit 
a lodo» o» membro 

Bara tar ia do Qr 
R. Panic, aos 18 d 

8 — i . . . 

S 
O »»«iro da Re 

<a Itetina de 1901. 
A alma d 

Companh 
Faço publico qn 

próximo futuro cm 
Berra Azul terá a 
naan 

Campinas, 13 de 
JOSÉ 

10—0 

l í o l c s t i a a 
E Di 

Tratainentc 
couro c«bellu 

D r . P a i 
medico, com 
bospitaes da 
da Sociedad-
França,socio 
A CRUS nu 
bospitaes da 
ta Sociedad» 
Beneficência 
ro.—Cons.: 
roa 15 de Ni 

Externato d o 
d e 

Previne-so que <j 
em deante acha-se 
LYOKU DO SAC.RAD 
la para inscripçio 
que desejarem Irei 

A edade para a> 
de 9 a 16 annos; 
o mesmo das esco 
todas as matérias 
mensalidade é dc 
dos gratuitamente 

Director (to 

«Jorna 
Pergnnta-so ao 

major Gonzaga fo 
daquella folha, ou 
Se o sr. Gonzaga 
responde pelos ioi 

Con 
Ramal Peri 

Faço publico q 
Fevereiro p. futuri 
bial de 13 d. pa 
nesta Companhia, 
que continuará a 
especial ao cambú 

Campinas 20 d' 
MANOE 

1 0 - .1 

Zriccla 
A matricula de 

paru a Eschola cc 
College, será aber 
cscriptorio do Exl 
João, n. 139, ondi 
to, será encontrad' 
manhã ás 3 da ta 

KM pessoas que 
internatos para e 
pletar a matrkula 
aulas. 

As aulas da Esi 
dia tres (V, e as 
sete (7) de feverei 

ti —6 

M a g n e s i a 
Sem receio de r 

feitos e applicacõi 
quer similar pelo 
e sua (rirumU e.sj 
sua acção therape-
va, aperitiva e est 
a acidez, náusea 
gástrica, oardalgi» 
nervoso estomacal, 
e tc . etc.—Da. V. 
MIO— Rio de Jane 

Depositário Ger; 
Paulo, Baruel & C 

E m 2 4 l i o r i 

ALCi 
dissolvida lentame 
em hora 
Curt i f r e i | u c 
q u e r t o s s e 

A venda em toe 
gar ias. 

TJnícos fabjicant 
BINI c IRMÃO—I 

Depositário geri 

B A R I 
Collegio Dioce 

( OVKN, 
AO SBKIHJ 

Aos srs. paes q 
l a r alumnos asste 
sino, communico q 
os exames de adio 
matricula n acha 
a 25 de fevereiro 
r i o vir i Serretar 
fazerem por si o 
pelos Estatutos. ( 
t idos, que por mo 
deram prestar os 
época e os que fo 
ao materia,, d«veri 
neata Secretaria a 
exames desta lego 

Secretaria do C 
de 1902. 

PADBE 
e - i . . . 



• COMMERCIO DE SAO PAULO—Sexta-feira, 24 de »-••i»" 

IMPORTANTE 
premio 

IMPORTASTE' 
premio 

Rebocados Peitoracs P o s t o xnedloo d o G r a m l o 
l o O o m m o r o i o d e São P a u l o 

BUA DIREITA, 87 

De ardam do sr. prmldonle, eoinmunlco 
I H na. anaoclado» que o «l"n«to Medico-

Orwmio, achando »o definitivamente 
raaraanisado, tunecionorá, dn Iiojn cm 
d ianu , todo» o» dlaa utcl». I>AS II IIOIIA» 
BA MANHÍ k» 6 DA TAIIDS, In in torrupta-
aunU. 

O «ervlgo clinico e«W assim distri-
buído : 

DU. XAVIER DA RII.VKIRA, da» I I lio 
t u A 1 hora da tardo. 

Dit. OAJIDIDO HsriNiimiii, da 1 hora 
ú» 8. 

Da. CARI,o» METIR, da» ;) liora» II» 5. 
Para fazerem suo» consultas, it bastante 

?ue o» ar», aocio» «Ilibam perante o» 
lonlUlivo» o recibo do incí, Emiiuanto 

a l o fOr confocclonado o novo Regulamen-
to Interno, «s cieita* medicas a domici-
lio aerío feitas como atú aftora, median-
te goia assignada polo presidente, pelo 
tianoureiro, ou pelo secretario. 

Durante a» liora» de funceionamento do 
ifKwto., oa medico» VACCINAIIÍO IONTKA 
A VAJUOLA, gratuitamente, oa srs. socio» 
• todoa oi merubroi das respectiva» fa-

HrarrUria do Qreralo do Commercio dc 
& Poaki, aos 18 dc janeiro dc l!Kr.í. 

O 1" secretario, 
S . — 4 , , , PLIDHO ÜKXELL.AS 

Bto os melliorM doces i U hoje < onhe-
eido», tanio em fino paladar nomo na de-
bellarlo dai tosse« e bronclille» : porlsao 
a medicina o» colloru nn frent .e lodoso« 
doces em geral. 

Casas depositarias 
em S. Paulo 

Confeitaria Industrial, Arinawni tio Car-
valho. Podaria Ayrosa. Casa Africana. 
Padaria das Famillai 1'adaria Central. 
Cafi! Viaducto. Oafd (luilhei iw. C«M Pi 
riquito. Ismael dc Há, Laroca 1'lcernc. 
ltrai.o de Ouro Drogaria Hmucl. l.ebi 
Mello h ()., Domingos Peieira Porto e 
I,oja do Japilo, onde ae recebem pedidos 
para o interior 

Todo» os doce» tfin gra\adoa dons líK 
para evitar enganos. 80-1G 

S o r t i m e n t o o o m o l e t o d e m a e n a r a e d o t O ' 
d a a a e r t u a l l d ^ d e f , o o n f e t t i ^ e r p o n t i n e e , I n n 
o a p e r f u m e s d e v i d r o , d i t o s d e m e t a l , ( r e < 
l o g i o e ) , b i s n a g a s , f o n o s t i a b e n g a l a , I a n 
t a r n a s depapel etc. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

O COIWECTOLL OFFICIAI. JOAQUIM KIT-
OENIB no AMARAI, IMKTO tem a quantia 
de 450:000$ pura collocar solt catii.ilo de 
acções de Mogyanaa o Paulistas, com o 
pra»o do tre.» annoa, juro do 12, pago» 
semestralmente. Travessa do Commercio, 
n. 8 C. 0 - 1 

b. PAULO 

Livraria e papelaria 
A r l i t j o a p n r a r n o r i p l o r i o , 

< l o K c n l > o « di» p l i i a n l i i N i u 
TEM A' VENDA 

Stíckphast—Pasta 
indispensável ein qualqner eacriptorlo pa-
ra SUBSTITUIR cora vantagem a gomraa 
arabic», por ler mais barato e mais lim-
po e colla melhor do que qualquer 
gomma. 

Nào se estraga com o tempo. 

Rua do Commercio, 25 
8. PAULO 

ido Preto 

DA CASA 

V . n i G A U D 

8, rue Vivienne, PARIS 

B p e v e m e c i e s e e n 
c o n t r a i r á á « b n J â . 

(Ï4) 

Tesfdas de lã 
Por motivo de feebam-.nto. a febrira 

PENTEADO eu tá liquidando abai;.i do 
nisto de fabricaçSo, o» seguintes tecido» : 

C i i s i i n i r i i s , a - l i n v I u t N , s ; i i ' -
Í « K , l l » i i e l l : i M l i i u i i e n <• «lo 
e f l r , p i i i i n o | i i i r a í i i r d i i i u e i i -
'<• i n i l i t n r , f o r r o | o r a <• 
r a v , e l e , , i i n u i l a w | i : i r n « i a 
« j o n i . 

T u d o t s c i r i o s ! e 

P U R A X . Í Ã . 
Deposito 

R u a <Ie M. I S e ^ í o . .*7 

A g u a de T o u c a d o r K A N A N G A - Q S A K A 
Conservo á tez o incomparavcl frosoor da juventude. 

E x t r a c t o , S a b o n e t e , P ó s d e A r r o z K A N Ã N G A - O S A X A 

E x t r a c t o M O D E R N - S T Y L E : Eitracio C R A V O d o M Y S O R E 
— SÓNIA j — AIVIARIS 
— VIOLETA FRESCA — ORCHIDEA dc BEWGALA 
— MIMOSA RIVIERA í - PERFUMEdasACTRIZES 

Sabonetes e Póa de Arroz com os mesmos cheiros 
Agua de Colonla lViOPERN-3TYLE — Loção das A C T R I Z E S -

O «»«iro da Republica »crá o barão 
<t IUâna de l»0i. 

A alma ile Baptista Pereira 

C o m p a n h i a M c g y a n a 
Faço publico qne, de I o de fevereiro 

•roxlmo futuro era deante, o estação do 
Berra Azul terá a denominação de C/it-
naaii. 

Campinas, 13 de janeiro de l!t02. 
JOSÉ PEREIRA KEHOUÇAS 

10—0 Inspector geral 

a ma / , agratlavel e a mal« econc 
mica e feita com 10 gotas de 

Alcool da Horte lã de 

• ' • > c o p o « ' a g u a ^ a s a u c a r a d a . 

T HORTELÃ B I C O ; A r , sineta a 
agua e preserva d:is epidemias. Molectian syphilitioas 

E DA PELLE 
Tratamento (las affecçSea do 

couro oabclludo e do» pêlo». 

Dr. Paula Lima 
medico, com longa pratica no» 
bospitac» da Europa, membro 
da Sociedade de Hygiene de 
Fronha, socio benemérito (COM 
A CHU» HUMANITAILLA) dOS 
bospitaes du Iteal e Beneméri-
ta Sociedade Portugueza de 
Beneficência do Kio de Janei-
ro,— Con».: de 1 í(2 ás 4, á 
rfla 15 do Novembro, 28, 

(23) 

<&> ^ 
f í s v k S B Otra t "1 

[ r S P 
I azs rí.fl a. ezvr? 3 «i 
jk P i t V l Q / 

PARIZ 1900 
Tilli pll 111't̂ l: Ru»Hlctier, 10it2,Parh. 

A g o i i f i a d e l o t e r i a s 
E 

CHARUTARIA 
55, RUA DA BOA-VISTA, 55 

C s s a r T o i s e i r a G r a n a d o 

P e r f u m a d a e i n í d e r a 
nrí,'!,i com ftyMema evpeciai conserva e. dc leavolve 

0 (ASEIIO S A BARBA 
" a ü l s - n d o a < f r e s c a e i i i a p a 

U o e s c r i p l i o r i o tlfcíi ia f o l l i a Externato do SagTado Coração 
do Jesus 

Previne-so qne do dia 20 do corrente 
em deante aclia-se aberta no locutorio do 
I.TOKU 00 »AGUADO CORAÇÍO a iiiatriiu-
la para inseripçào do» aluamos externo» 
que desejarem frequentar aquella» aulas. 

A edade |iara adinissio dos alumnos é 
dc 9 a 10 annos; o programnia è qaasi 
o mesmo das escolas publicas e abrange, 
todaa as matérias do curso primário ; a 
mensalidade é dc 5 a 10$, sen,lo recebi-
dos gratuitamente os menino» pobres. 

P . .lo»;; ZEPPA 
Director ilo Lyceo (lo S. Curarão 

5 - 4 

«Jornal do Brasil» 
Pergnnta-so ao sr. Antonio Maria se o 

ínajor tlonzaga foi dijpensado de agente 
daqueDa folha, ou se são ambos agente». 
Se o sr. tlonMira foi dispensado, quem 
responde pelos compromisso.; ? 

á .mnnri(li;!c 

no po la c.caA 

raip1»®?^^» '-5 ^ 1 : 
Sr.:J M U a i JU"» uù.jc.:>j£ . ! 

Único ;jT>r,rovado 
çtíiAoacijmlr. JÃ-òicinaasParlfl L 

ARtMIA. CHIX.V3SÏ, K : « ' 

OÍU,Uodí . í .J^- í iU,(• i . ' i ï . , SP 

A -ite? t o L.J u 11. J il '«lu f j .il» i'&h 
fH O ECOia r.coEo/iiico. k j j 
A o anico Ferruginoso ; A 
3 CeraTcl nos p&iscs quroteg.í^^ 

KXIOII» O SRLLO t>A fc^j 
SB "Union to* Fabricants' 'E53& 

AMANHA 

Companhia 
Ramal Perreo Campineiro 

AVISO 
Faço publico que, durante o inez de 

fevereiro p. futuro, vigorará a taxa cam-
bial de 13 d. para cobrança de fr*'c1 

ric.sta Companhia, con; cxcepçüo do cale, 
que continuará a ser taxa<io pela tabeliã 
especial ao ,:;;mbio do 15 d. 

Campina» 20 de janeiro dc 1902. 
MANOEL DA HOSA MARTIS» 

10 .1 Inspcctor-gcral 

Dc ido ^r. > . 
lia 18 annos. >' o ni" 
cura de todos [ir 
ticos de Lui/, í"ur!<>s, 
Drogaria Hani d ít < 
[rumo c Mello, • r.o 
Uroííeria Silva 
1'eUco n. 2 -1. 

e s c o l a A m e r i c a n a 
A matricula de novos ahunnos, tanto 

paru a Eschola como p»ra o Mackemie 
CoUegc, será aberta a 27 do corrento no 
cscriptorio do Externato, á rua de Sio 
João, n. 139, onde, dessa data em dean-
to, será encontrado o director das 11 da 
manliã i s 3 da tarde. 

Kh pessoas que já pediram logarcs no» 
Internatos para este anno devem com-
pletar a matrkula antes da abertura da» 
aulas. 

As aulas da Eschola »erâo abertas no 
dia tres (3/. e as do Mackemie. no dia 
sele (7) de fevereiro p . f . 

IIOÜACE M . LASB , 
li —G Director 

Ap' • i aj»,j".: i. '.an'o da P.l ' • <»• - ; ; • .u no -.r. li ÜIZ , 'mann, segando 
li forniuiu aiiopt ,iia i. o Ur. O car il1 ; zoiraan-i <• falirii .--.ijae HOII sua immviliuta fie-
e iliajçi i, t'ai -cid t ra iitas ouír.ic pílulas &uti-d.\sp ptúas que na n ai orla dou 
casos háj a > íiir. pi odor do lita :ó «ûBio 1'llalas aiiti-dyspeplleas ù o dr . Mcln-
ze'maiiu. 

J'rev a Eso?, poif, . tio as VEKDAT n̂iriAP, arjnf .'.ia cuja fama no-.'.ri» cm 
t d" o fcf ipil i uo ..-.irMi -elro >• lo I,:IO t-mo.- publicado millmroa dc a*'o t-.du» do 
OOENTbS QCE 3K Cl'BABAM, tím '«ont . i. ivoi» os oRuintoa dtetinot-

Roí- lo vi rdo com i pro.;: io i reta. O monogramma O. H., feito d" !ieí cr inas 
enirc'.av da.s. O n-ilo d fa'.rica cora o mo roo nionograama, . Iludo no f. !;o lute-
i al do env ,'iorio u i.o vidro o Bi" mo mon ri anima. 

Tudatj a» pílula:; ;.• tj-il• «'pticaa do dr. lii inzph'ann, i,ne não apro untarem es-
tes ai?naes, «ovem ser i-,;cu adaa com o não tondu feito UMA U'MCA Cl'iiA. 

Km S. Carlos do 
coutiniia a vespond' 
liso dc seus pr. puri 

A s o n h j r a i ' 
N"to tem appetiie 

sente-se cangada mei 
Muitas vi/.esj js suas ? 
cem o'i vêm irr.'fuîa; n 
entè.o a fi r de ' -r: . 
perdas brancas. Cuida 
pegar-lhe. ^conseliieni 
verdaii.úriiH pílulas \ 
VERDADEIRAS pl.-.b: 
1 ou 2 piiula» i,o i jin, 
cio! ó qi Linto I.;!sfa p; 

Oamaval 1B02 
TCBOS LASCA - TERFllE 

,?cni abalos a.i inohstia.» <i<' bnj: • «W • 
«le aneiíiiaj nn sino a-» mais amiu:u4 « as 
mais rebori^S ;J onalrjítor outro N*me<lio 

Nas aenliorasj cJIa.í faz»*m j árar as 
perdaa bran« an o i-MtaJi-li-ivni rapida-
mente a perHta r"y»lari'iaf! .J.is regras 
l'or i.-HoJ a \< a<í' rnia «le M» ifirina <i>-
ri?i teve a peito ippro.nr a formula «le* 
t«» medicari^nto ptira rwoinra^nlal-o é 
confiança .lo !«nt'>. r.. : > «•• • u,-ijt:.t-
simo raro. A* venda em to«la.s as puar-
macias. 

P. S.— Como 'jüerem \. ,»«l<-r. ús vf /,«*s. 
mesmo com o uor ie de Vali**»2 pilnla- qae 
nâo Süo preparad t? por VaU»'j e «,".»« s.lo 
quasi Bempro mal feilas e inHffi--a/':.s, 
convém exiu:'r que o envolu > teni a • s-
tas palavras: VKJtiTAn/.cs l'iiules d«; Vul-
!et; e o endereço do taboraroro : Maison 
L. Frèr» J 10* rue .Tarob. Paris 

A3 icrduiit ira< r,l<'ns Valle t fão 
branca* c a asnignatura de Vttfh t c. fri 
imprensa com tinín preta cm cada pí-
lula. ' •;•!•« • 

G a i n a d o c c p i * e i o , 6 3 7 — S . P Ã I I L O 

d e G S A P O T S A U T 
Sobstitue o o!eo de fl;radode ba-

calhao.doqoalconiem lodos 03 prin-
ci;n'.. • arlitoK, livres ila maieria 
gunlurosa <: co'iceutrndus i;rn pe-
qnciiaa cipsuia» representando 
25 vezos o seu •peso doleo. iixpe-
rieccias ellecíuHdas nos hoí.pitoes 
provaram 'pie 0 Kon'h ' nl i* inuito 
efficaz nas Broncbi tes , Constipa-
ÇC-B, Catarrbos , C Hoiost ias do; 
peito, ao começo. Modiíi',,'i promp-
tainente a conslituiçaó tias Cfean-
ças debeis , lympha t i cas . 1; -itaa 
v constipaçáes íreqiuuii 
íiBIS.l r.?!tluj!,!ui6(is:!ní!P!ira«'ii 

J u i i ã f l St \ m m 
de rpmlouer ,serviço \>t~ 
".es . itadoaes e íuderars, 
} de qualquer quantia 
ou ancões de tltldoft 
;., 'I i" l'I.O 

^VÉÃIDA RA^SEL PESTAgA.gO 

CURAM-SE COM 
âkafrão isazoico Silva Lima 

Depositários-BARUEL & COMP. 



i 

mmi 
r i r 

M 

O C U i M l H C I B P C « f w n W U I - H B W B W W H , » O» f W W T » — w « 

para os Cubanos1! 
e a Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophosphitos de cal 
soda para as enfermidades extenuantes, para as crianças rachiticas, para os anêmicos < 
para todo aquelle que necessite um bom tonico reconstituinte, são dois pontos indiscu-
tíveis. A Emulsão de Scott legitima leva a marca do homem com o bacalhau á 
costas. Sua efíicacia está reconhecida em toda parte e seu consumo em todo o mundo 

$ é colossal. Não ha comparação possivel entre a efíicacia da Emulsão de Scott e 
a das demais chamadas " emulsões." Um frasco da de Scott cura por completo 
em muitos casos, emquanto que um duma imitação em vez de curar pode peioraiv 
Use-se a de Scott que se digere e assimila promptamente, produzindo assim o resultado 

a qualquer preço. Muitas delias carecem quasi em lesejado. As imitações 
'absoluto do oleo* 

insista-se na Emulsão de Scott legitima que se vende 
nas Drogarias e Pharmacias. 

sao caras 

SCOTT & BOWNE,' Chimicos, Nova York. 
UNIOA QUE VENDE SORTES 

Loteria i s S* Fail® 
P r e m l g » m a i o r 

P O R 3 $ 0 0 t ) 

EXTRACÇÃO—Segunda-feira, 27 de (ie 1002 janeiro 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

O s p e d i d o s d o i n t e r i c i * d e v e m ses* d i r i g i -
d o s á T h e s o u r a r i a , a o d r . A n a a z c n a s P i n t o , 
o u a 

D O L I V A E S N U N E S & 
E t t i n g s 

S . P a u l o 
Accei ta iss-se a g e n t e s ne i i i te r io i« d o E s t a d o 

• o f t ' e r e c e - s e v a n t a j o o a c o m m i s s ã o . 
A V I S O — l ü i i » O «Io f e v e r e i r o c o r r e a s e j j u i n t c l o t e r i n 

i d e S ä « 1 ' a i i l o , s e n d o o p r e m i o m a i o r d c í O c o n t o * 
' p o r G $ O O Q . 

G M P 1 P I 0 I H i 
c o m p l e t o , c o m 6 c y l i n d r e s d e 

m o d i n h a s , c a n t o s e b a n d a s 
6 8 $ G O Q § pama o i n t e r i o r , 5 $ 0 0 0 
e x t r a o r d i n á r i o s ; p a r a d e s p a c h o . 

A oi o ülustrado catalogo gralis (13.) 

C A S A EDISON—Hua 15de Nov. 29-A 

D e p o s i t o 

MA WMTOS MAS—40 
p 

R i o < 3 L © J a n e i r o 
No curto período <lc 4 annos n Perfumaria Quarré—hoje propriedade da Com-

panhia Manufactora de Fumos que lhe tem dado o mais extraordinário e acurado 
desenvolvimento—conseguiu a acceitaçüo geral do publico pela reconhecida superio-
ridade de seus productos : seus extractos finíssimos suas aguas e preparados para 
toucador deliciosos fabricados com matérias primas escrupulosamente escolhidas e 
pelos preços ao alcance de todas as bolsas. 

D e n t r e e s s e s p r o d u c t o s m e n c i o n a r e m o s 
Agua de Colouia extra-forte notável pelas suas propriedades vulnerarias e r e -

frigerantes . 
Agua Florida especial fabricação da casa. 
Agua de Toilette. Agua de lavande ambrée e Agua Real de Portugal' artigos 

exclusivamente preparados com substancias vegetáesj escolhidas dentre as plantas 
balsamicas as mais salutares. 

Vinagre de toilette extra e Vinagre de Baily excellentes para perfumar a 
banho. 

Agua de Quina e loções dc viole ta foin héliotrope peau deoupé etc. 'Espagne 
Dentifrício Quarré o melhor que se pode usar para asseio da booca c conser-

vação dos dentes. 
Brilhantinas de tim e de dous corpos. 
Brilhantinas concretas a ultima palavra das preparações para dar brilho e vi-

gor ao cabcllo e á barba. 
Agua de colonia antiscptica o único desinfectante poderoso e dc um aroma 

ugraUuvwl 4ue KO pú.la u*ar noa opnuontA« n ">"1«" «»íorrann 
Vasiliua perfumada c glycerina hydratada e perfumada (héliotrope jasmim, rosa 

c violeta) magnificas preparações para avelludar a pelle. 
Extractos para lenço' prepafados com essencias extrahidas das melhores flores: 

perfumes permanentes deliciosos e variados. 
Pó de arroz finíssimo braneoj creme e rosa, acondicionado em caixinhas dc luxo 

em pacotinhos: perfumes variadíssimos. 
Pó dentifrício recommendado pela escrupulosa escolha das substancias que o 

compõem e que dão alvura aos dentes sem atacar-lhes o esmalte. 
Pasta dentifricia a melhor das combinações d e s t c genero esplendidamente per-

fumada. 
Sabonete Quarré c medicinaes cm barras c fôrmas. 
Agua de Botot dentifrício balsamico, recommendado por summidades medicas e 

o mais usado em toda a Europa, como o melhor especifico para conservação e bei-
lcza dos dentes c para o asseio da bocca. 

nAatnniHi^A« ïnful l ï i fn l fino NNVIFILLNA TirAinArflnflrt Q (TCSCÍ— 
da cal-mento 

vicie precoce 
caspa 

Capillario Quarré restaurador infallivel dos cabellos promovendo 
to e dando-lhes brilho c vigor especial. E' o maior inimigo da CJ 

E M S A O P A U L O 

S a S ã o U n i ã o d e Affoeiso Z o c c o l a 
LARGO DO ROSARIO, N. 1 (Sobrado) 

e p a r a e n c o m m e n d a s , c o m o n e j o u t e 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 
R o s a r i o , I O R a a d o 

fias. e dom. 

H. 6--LARG0 DO RÖZA1MO-N 6. 
Paia dar entrada ao NOVO SORTIMENTO, resolvemos fazer a BANDES ABATIMEN-

TOS cm todos os artigos actnalmente existentes, taes como: camisas, ceroulas, meias, 
lenços, gravatas, coilarinlios, punhos, suspensórios, bengalas c perfumarias. 20-20 

10, 20 e 30 OlO de abatimento até 31 de janeiro 
X . A R G O D O R O Z A R I O , N . 6 

Antonio Meirelies & C. 

B J i J 

tara : iSIBU, CORK PllIDIS, FLUXO BRABX8, POBEEli do SUGUE, etc. 

f s O n O D E O T S O K E R I L 0 Y B B R E K E N 
O PAQUETE ALLEMÃO 

H E I D E L B E R G 
lihnuinado a lu; electrica 

C o m m a , i n l c u i t e 1 3 ! . T l i o m o r 
Sahirá de Saulos cm 29 de janeiro, para 

Rio do Janeiro, Bahia, Lisboa, 
Antuérpia e Bremen 

p« ~ 
Lste paquete tem esplendidas acconimodações para passageiros. 

Preço das passagens de 3 a classe para Lisboa, incluindo vinho de mesa, 15õ$000 
A bordo aelia-sc um bom cosinlieiro porlnguez. 

Recebem passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 
1'ara fretes, passagens e mais informações, trata-se com os agentes: 

S S o r r - o a a o r 1 B ü l o w & o . 
Rua de S. Bento, 8 Í - S . PAULO 

U i y u fiíuiilu Alcyib, 10 - S A H T 0 5 
N. B.—Não se atlcuderá mais a nenhuma reclamaçSo por faltas que niio 

forem communlcodas por escripto á agencia at6 3 dias depois da entrada dos ge-
neros na alfandega. 

No caso em que os volumes sejam descarregados com termo de avaria c 
neeessaria a presença da agencia no aclo ila abertura para poder verificar os pre-
juízos e, faltas, se liouver. 

Hamburg Südamerikanische DampfscMfffaMs Gesellschaft 
BEIiVlÇO EBI'ECIAL ENTRE SANTOS E IIAMUUKQO, COM ESCALAS PELO 

1110 DE JANKIUO ItAilIA E LISBOA 

Ê o ferro em estado p n r o i i I a c t i v o que ei oatros ferru&inosos o mais tolerado ; 
Na o Irrita o estomggo como os ferros líquidos ou solareis; sem sabor na o ostraga os dentes: < 

Eis porque ê uma daa raras praparaçtea que Um a 

: APPR0VÊÇA0 DA ACÂDEMIADE B S E O I M D E PAIHS. 
* O s e u e m p r e g o foi a u t o r i s a d o pela Junta de Hygiene do Rio-dc-Janeiro. 
' VENDE-SE : I o EM P Ö ; 2* KM ORAGEAS. 
, s . B . — E x i i t o m n o B r a s i l n o m o r o s a i i F a l s l û c a ç S c B ZSTTXTBASJ 
> m u l t a s v e z e s PS&ZCrOBAS, c o n t r a a s q u a e s a c o u s e ü x a m o a a o s i 
» c o n s u m i d o r e s q u o s e a c a u t e l l e m . 

I PARIS, 14, rue des Beaux-Arts, » nas principae* Pharmacias. 

O PAQUETE ALLEMÃO 

S a n W i e d a s 
Cap. A Siepermami 

Sahirá no dia 20 do corrente parao 
Rio,OaS9ia,iLã&fcQa.R3!$tí3i*d!arr: e K a m b i p r g o 

Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portuguez. Forne-
cem vinho de mesa aos passageiros do 3* classe. 

Todos os paquetes da Companhia são do construirão moderna ílluminados a 
luz electrica possuindo esplendidas accoinmodações para passageiros de 1* e 3 a classe. 

A Companhia vende passagens directamente para Paris via Clicrburgo sendo 
preços em 1K classe lu 20-1Õ-0. 

ES, Ji"ol3.33L£3-á:o3a. &s C o m p . 
RUA PO COMMERCIO, 10—S. 1'AULO 

The Royal Mail Steam Paáet Company 

M A L A R E A L I N & L E Z A 
Î S o r v i ç o < | u i n x e i i : > l « - n l r e S » n t o s e K u r o p a 

SAHIDAS DE SANTOS PARA A EUROPA 
T H A M E S , 18 d e f e v e r e i r o 

D A N U B E , 4 d e m a r c o 
0 MAONIFICO E BATIDO P A Q U E T E I S O L E Z 

esperado uo líío da 1'rata cm Santos no uia 4 de leverciro, saiUiA, ^ i s i r n ri'*^ 
para o . . . » 

Rio , B a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b o a , Vigo« 
C h e r b o u r g e S o u t h a m j t t o n 

Acccita passageiros para a liahia. 

Pansugcns directas para Hamburgo, Bremen, Antuérpia, Uott-rdam e o 
trás cidadex coiitinentaes (conforme será informado na agencia); não emittida» 
uon mesmos termos que as de Southampton. 

Agencia da Mula Real Ingleza cm S. Paulo : 

Rua de S. Bento, 41 [sobrado]—Caixa do correio, lü 

THEATRO SANT'AMA 
Empresa : L . MILONE 

COMFAN1IIA DE 01'EBA. OPEUA-COMICA E 
OPEHETA, de It. TOMBA 

Especialmente organisada na Italia para 
•ma .touruée» artística no Brasil. 

H o j e H o j e 
Sexta-feira, 2i de janeiro de 1902 

14" KÍCITA BA TOURNÉE 

A p e d i d o g e r a l 
Repetir-se-á pela ultima vez a opera em 4 
•cios, musica do maestro PUCCINI : 

nojE 

Empresa : C . SEGUIN & C. 

Di rec tor : CATEYSSON 

REGENTE du ORCHESTRA'. D ACUA 

S e x t a - / S o 2 4 d e HOJE 
E s l r é a d o s c e l e b r e s d u e t -

( Í S I . I K n a p o l i t a n o s . 

Cantalanicssa Davigny 
Espectáculo cora um programma excel-

lente o variado, em que entram as ap-
plaudidas art istas : 

Mlles. Aline D'Harville,. cantora do cs-
tylo—Mary Dalberg, gommeuse excentri-

?ue—Fraulein Kiky, cantora de genero 
yrolez—Clara Kctly, chanteuse & diction 

légère—Elsie Dallys, cantora franeo-ingle-
za—Berthe Duperrier, graciosa cançonc^ 
tista—Mlle Gòr e, e o cantor comico fran-
cez Cazalis. 

» concertodor o director da 
c h u t r a . sr. FRANCESCO CONIGLIO. 
Director de scena, sr . DANTE MAIERONI 

Fre ios e horas do costume 

C T - AMANHÃ, a ep 
•c tos—Mlle . Nitouche (Santarellina). 

Em ensaio as operetas A Mascotte e 
Mit* HAg et. 

A v i s o 
f n n u g u r w ç f t « d a s m a l i n é e s 
Domingo, 26—PHIKBIRA «ATIRÉE a pre-

gos reduzidos 
DndirjuU 

Ao mundo infantil 
Com a magnifica op«reta em 4 actos 

OS O EABHICANTE DE BONECA 

biltotes, 4 vend» n i Brasserie Pm 
Ott», U r r o do Rosario, n. 3, dos 10 bo-
n a d* M B U , ás 6 da tarde; depois dessa 
tors, m bilheteria do theatro. 

Depois do npeetacnJo, k iverá bonds p« 
m to4a> M 

P O O T B E A M A - O O N C K ß T O PRISÃO DE VENTRE 
Falta de menstruação, dores de robeça1 tonteirasj mau esta. hcmorrhoidas. 

vertigens- digestões dlfficeis, moléstias do figado. excesso de bilis curam-se com as 

P l U L â S D E TAYÜYA' 
M. MORATO.—Propagado por D. Carlos 
As legitimas c boas PÍLULAS DE TÂYUYA' M. MORATO, remédio indis-

pensável cm todas as casas e de que todos devem ter sempre pelo menos um fras-
quinho, vendem-se: 30—1-.'.. 

E m S. P a u l o . - O A - R - X I E L & C . 

Às Très Imãs Moras 
notáveis cantoras e bailarinas hespanholaa 

O s T a k i t o i 
mitadoTes de sinos. 

O S L O M B A R T S 
na sua serenidade hercúlea 

O malabaiósta 
C u r t z 

Domingo, 26 do corrente—Matinée fa-
miliar. espectáculo destinado ás familias, 
com ura programma sério e destribuiçào 
de confeitos ás crianças. 

K' 1 3i4 HORAS 

B r e v e m e n t e — E s t r i a 
c l o w n s « x c e n t r i e o s 

K r o n e m a n n 
« l o s 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

La Ligure Brasiliana 
S o c i e t à A n o n y m a d i N a g a z i o n e 

o PAQUETE 

IS/L l ü N T 
esperado em Santos até o dia 5 de fevereiro, sahirá, depois da indispensável de 
moro, para Rio de Janeiro, 

O e n o i r a e W a p o l e a 
aeceitando passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo em Génova. 

Este paquete possue boas accommodações para passageiros de classe distineta 
e 3." classe. 

Pa ra passagens e mais informações, trata-se com os agentes : EM S. PAULO: 

B r i c c o l a ék, C o r n p * 
R . 1 B d e N o v e m b r o , 3 0 

E m S a n t o s : 

A . F I O R I T A & C O M P . 
Bua Visconde do Bio Branco, n. 10 

Société Générale de Transports Maritimes á vapeur 
DE M A R S E I L L E 

O ESt'I.ENDIDO FAQL'ETE FRANCE! 

ORLEANAIS 
Capitão FERRARI 

esperado da Europa cm Santos, no dia 27 do corrente, saliirá depois da indis-
pensável demora para 

Ges iova e H a p o i e s 
O B E 7 , A N T U N E S & C. 

EM SANTOS—Rua 15 dv Novembro, (15—Io andar. 
KM S. PAULO—Rua do Commercio, 15. 
NO RIO DE JANEIRO—Orei/ Antunes d ('.. rua 1" de Março. 37. 

Sscièté OéEéraïe do Transports Maritimes a Vapeur de Marsei l le 
i t c s | i ' e i i < I i < l < > t i a i j u i ' l e f r a n c e z 

CAIMTÂO FAIMIK 
Esperado do Rio da Prata, em Santos, no dia 5 de fevereiro, sahirá, depois da 

indispensável demora, para 
G é n o v a c N á p o l e s 

Tara passagem e mais informações com os agentes. 

Orey, Antunes & C. 
E m S . S ' a u i o — K t i a <Io C o i n i n e r c i o , 1 5 . 
E i n S a n t o « — I>u: i S 5 « lo \ o v < > m " > r o , t » 5 , i a n d a r , 
I t i o d e J a n e i r o — S t u a O e n e r a l C a m a r a , I O . 

Naviïazioiic- Generale Italiana 
S o c í e t á R i u n i t e F l o r i o & R u b a t t i n o 

O p a q u e t e 

esperado ein Santos, a t í o dia 13 de fevereiro, sahirá, depois da indispensável de-
mora, para 

RIO DE JANEIRO, GÉNOVA E N Á P O L E S 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo era Génova 

Este paquete possuo hoas accommodações para passageiros de classe dis-
tineta e 3.* classe. 

V i a g e m r a p i d a 
Bilhetes de chamada : Vendem-se bilhetes dc chamada de Génova e Nápoles 

para Rio de Janeiro e Santos, ao preço de 143 francos ouro. 

Para passagem c mais informações trto-se com os agentes 

Em S.Paulo—João Brieeola & C.—Rua IS da lavtnhrs,, 3Q 
Em Santos—A. Fiorita & C.—&aa Ûcaods da Bi« Biaus, 10 

La Ligure Brasiliana 
Socicíá Anonyma di \avigazione 

O PAQUETE 

AZONAS 
Esperado em Santos, ate o dia 27 dc janeiro, sahirá, depois da indispensa* 

vel demora para 

Rio d e J a n e i r o , G é n o v a e N á p o l e s . 
acceitando passageiros para MARSELHA E BARCELONA com transbordo cm Ge* 

/a. 
Este paqnete possue esplendidas accommodações para passageiros de primeira 

c terceira classe. 
VIAGEM RAPIDA 

Para passagens e mais informações, trata-se eom os agentes : 
Em S. Paulo—BRICCOLA & C. —Rua 15 de Novembro, 30. 
Em S a n t o s - A . FIORITA k C —Rua Visconde do Rio Branco, n. 10. 

PuYQatvvo JuYven 
C O N F E I T O V E G E T A L , L A X A T I V O E R E F R I G E R A N T E 

contra P R I S Ã O DE VENTRE 
APPROVADO PELA Ju.TTA CETTRAL DE HYGIEME PUBLICA DO BRAZIL 

ESTE laxante, «xclvstvamenle vegetal, é admiravel contra 
affecçõe» do etlomago o do figado, icterícia, bile. Sua 

acção 6 rapida e benelica na« enxaquecai, nas inchaçõei do 
ventre, provenientes de inflnmmaçãv intestinal, porque nlo 
irrita os orgâos abdominaes. O Purgativo Julien re«o|veu 
o difficil problema de purgar aa creauças que nâo aeceitam 
purgativo algun 
Deposita em Paris, 8, raa Vmeaae, o nas pHncipaes Pbar iacia : e Dra«artas 

í 

L 

A v l a o » 

DK. CORTE RE 
rio. rua 15 de No 
dia ás 3. Residem 
rua do Rosario, 3 

DR. JULIO XA' 
de partos o de mi 
—Consultório : rui 
S hs . —Resldenda 
Jephone, 202. 

DR. MATHIAS 
BiediO, com esper 
vosas. syphiliticas, 
Kosidencia, rua da 
lephonc, 652. Con 
1, 4a 1 hora ás 3. 

OS DR8. DUA 
JOÃO MONTEIRO 
mudaram seu («ei 
para a rua Mareei 

DR. VIRIATO BI 
dlco-cirurgica e e 
dos orgams aeuih 
jillilix. Consultas < 
de Novembro, 34. 
Liberdade, 56. Tel 

DR. BORJA DE 
—Esrriptorio : ruu 
Residencia: CcDsol 

QUIRINO DO 
I.KILÕKS—Auxtllad' 
agente dc leilões 0 
e agencia, rua S. 
ne, u. 877; residen 
ledo 13. 

DR. ERASMO 
culdade de Medicii 
ta em syphiüs e 
Hidcacia," rua D. A 
rio, 28, rua de 8 

O ADVOGADO 
Andrade tem seu 
tSo Salomüo, antfj 
li. 11, sobrado, < 
dos Andradas, n. ' 
escriptorio, das 1 
horas ila tarde. 

C O U S A S 
Ao coraç&c 

ta indefesso 
narchicos de\ 
vimento de 
a grande ea 
tando. Os b, 
convencidos < 
da vez maior 
tregue a ura 
insanavelmen 
oecultara ra 
ver quanto a 
instituições a 

Hoje já se 
mente vozes 
alina nacion: 
monstrando a 
talvez ein di 
manifestará < 
sSo os propi 
que com lea 
declarara ind: 
tauração. 

Isto nao ( 
bemos, raasj 
cio a socieda 
la, quando d 
partidarios di 
partem as nu 
çOes ao actu; 
co, n:lo é liei 
ctoria da cau 
pôde ainda t 
fallivel; tode 
dos a ambicH 

O que se d 
creve Bobre f 
pecialmente 
minarão, sen 
lace que rest 
grandeza e i 
tros tempos. 

Na secção 
cuja bastardi; 
lulam as chu 
contra os qu 
pronunciam 
monaichicas 
Ctações, que 
queza de ai 
zem bem á i 
patenteiam c 
únicos que 13 

Fora-nos 
no mearao te 
doavel que 
também ao 
parodias de 
missimas e s 
desde a infa 
bituaram,ao 
que se ensai 
da navalha 
to de copazi* 

Nao nos e 
mica com a 
desse nome; 
o encontro 
das ultimas 
que, na orpb 
nie—de que 
ticia—nao d 
lama á guisa 
nunca. 

A 8entenç 
regimen já f 
temernto rej 
rico Wern» 
têm justame 
traordinaria 

Sfto de s. 
ficas palavüí 
a opinião ni 
men actual, 
não se pode 
permanente, 
minia. Derr 
de patriotiai 
de meio eeci 
Todos o« re 


